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BERDIAEFF E A LIBERTAÇÃO 
DO INDIVÍDUO 


Berdiaeff vê na hora presente do mundo o fim 
lo Renascimento e do Humanismo, O fim, não 
penas no sentido de última etapa, mas no de 
egação e destruição total, Para o filósofo russo, 
movimento renascentista trazia no seio, desde o 
momento inicial, o germe da sua própria ruina. 
Porque afirmando excessivamente o homem, havia 
desprendê-lo, como o fez no decurso de alguns 
los, das suas raizes de eternidade, e fazê-lo, 
im, passar “da profundeza para a superfície”. 
O Renascimento e o Humanismo negaram o 
homem espiritual, “que não pode deixar de ser 
lador”, para afirmar exclusivamente o homem 
tural, “escravo da necessidade”. Desdobrada tal 
iegação em suas últimas consequências, o resul- 
do foi “esse movimento vertiginoso de devasta- 
o a que se acha entregue o nosso velho mundo 
dor”. Porque o homem, enchendo-se cada vez 
jus de orgulho, esvaziou-se cada vez mais do sen- 















tido do seu destino transcendente, Eis a causa d; 
“contradições destrutoras” e do “ceticismo mór: 
bido” que explodiram no interior do Humanismo, 
provocando-lhe a falência irremediável. 

Tais consequências, no entanto, não são percep 

tíveis naquele momento inicial do Humanismo 
animado de ardente espírito criador e palpitante 
de infinita esperança no destino terreno do ho 
mem. E isto porque a teoria deslumbrante d 
gênios que personificou o movimento era alg 
coisa mais do que a pura afirmação renascenti 
como a entendemos hoje. “O homem do Renasci 
mento é um homem desdobrado, pertencente a doi: 
mundos”, escreve Berdiaeff. Se pelo desejo da 
inteligência êle aspirava, e supunha realizar, um 
retórno ao paganismo, pelo seu ser profundo per 
tencia, de fato, ao mundo medieval, de cuja pi 

giosa fecundidade de espírito se alimentava ain 

Com o correr dos tempos, êsse telúrio “sub- 
stractum” se diluiu, e os mesmos princípios d 
que, na aparência, havia surgido toda a floração. 
maravilhosa dos Michelangelo e dos Da Vinci, 
vieram a mostrar, não só a sua esterilidade pro 
funda, mas a sua capacidade destrutora da in 
gridade espiritual do homem. 

A" proporção em que o homem foi perdendo 
contacto com o fundo vivo de princípios transcen- 
dentes que atingiram a sua mais alta expressão. 
na Meia Idade, foram-se tornando patentes o êrro 
























































e o desvio daquela afirmação de orgulho e sufi- 
ciência. Berdiaeff faz Da Vinci responsável pela 
“mecanização e materialização de nossa vida”, 
pela sua “desanimação” e pelo “abandono do seu 
mais alto sentido”. 

E' evidente que êste modo de considerar as 
coisas resulta em clara apologia da Meia-Idade. 

E” tempo, diz o filósofo russo, “de se deixar 
de falar das trevas da Idade Média e de se lhes 
opôór a luz da história moderna... Não é neces- 
sário idealizar a Idade Média como o fizeram os 
românticos. Sabemos muito bem quais são os aspe- 
ctos negativos e verdadeiramente tenebrosos da 
Meia Idade: a barbaria, a grosseria, a crueldade, 
a violência, a servidão, a ignorância no domínio 
dos conhecimentos positivos da natureza, um ter- 
ror religioso ritmado sôbre o horror aos sofrimen- 
tos infernais. Mas sabemos também que os tempos 
medievais foram eminentemente religiosos, que 
eram' arrastados pela nostalgia do céu, a qual 
tornava os povos como que possuidos de uma lou- 
cura sagrada; sabemos que toda a cultura da 
Idade Média era dirigida para o transcendente e 
para o além, e que devia a uma alta tensão de 
espírito — tensão de que a história moderna 
ignora o equivalente, — sua orientação para a 
escolástica e a mística, a que pedia a solução dos 
problemas supremos do ser...” 








































“A Idade Média”, continua, é complexíssima e 
riquíssima... 

Não foi uma época de trevas, mas uma época 
noturna... A 

A alma da Meia Idade foi uma alma de noite, 
em que se descobriram os elementos e as energias 
que se fecharam em seguida sôbre si mesmos, na 
conciência dêste dia laborioso que tem sido a his- 
tória moderna”. 

Como o nosso grande mal presente é o esgota- 


mento do espírito, Berdiaeff, como tantos outros | 
dos pensadores contemporâneos, prevê, não pro- 


priamente uma regressão à Meia-Idade — movi- 
mento impossível ao ritmo da História, — mas o 
advento de uma “nova Idade Média”, em que o 
homem volte a tomar contacto com os fandamen- 
tos de eternidade do seu destino. “Nós temos 
fortes razões de crer que as capacidades criadoras 
do homem não podem ser regeneradas e a identi- 
dade do homem restabelecida senão por uma nova 
época de ascetismo religioso”: fica patente, nestas 
linhas, o sentido da nova Idade Média de que fala 
o insigne pensador da Rússia atual, 

No entanto, quando procura definir as condi- 
ções em que o homem poderá realizar êsse retôrno 
espiritual á Meia Idade, Berdiaeff revela, nas suas 
hesitações e nas suas dúvidas, lamentável insufi- 
ciência do seu senso da verdade, nascida das 















circunstâncias particulares da sua formação inte- 
lectual. E” que, educado no ambiente da ortodoxia 
russa, a sua inteligência se embaraça em conside- 
rações falsas e errôneas a respeito da Igreja Cató- 
lica, de maneira que a solução lúcida, que esta 
oferece ao problema da restauração da vida espi- 
ritual do homem, no sentido em que a realizou a 
Idade Média, escapa à sua compreensão integral. 

Na análise que êle faz das condições daquele 
retórno interior há uma enérgica, embora quasi 
implícita, recusa de entregar á sabedoria da Igreja 
a reconstrução dificílima. 

“O conhecimento, a moral, as artes, o Estado, 
a economia, devem tornar-se religiosos, mas livre- 


mente e do interior, e não por imposição e do ex-: 


terior. Nenhuma teologia rege do exterior o pro- 
cessus do meu conhecimento, nem me impõe norma. 
O) conhecimento é livre. Mas eu não posso mais 
realizar os fins do conhecimento sem me voltar 
para «a experiência religiosa, sem uma iniciação 
religiosa nos mistérios do ser... Nenhuma hie- 
rarquia religiosa rege e regulariza hoje a vida 
social e a vida do Estado. Nenhum clericalismo 
poderá apoderar-se da fórça exterior. Mas eu não 
posso recriar o Estado e a sociedade, submetidos 


d decomposição, senão em nome de princípios 
religiosos...” 


Até aqui, dir-se-ia que Berdiaeff quer apenas 


considerar a situação de fato, sem fazer, por assim 
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dos apostolos à eminência de S. Tomaz de Aqui- 
no, passando pela elaboração miraculosa de toda 
a ascese e toda a mística e todo o esforço multá- 
explora”; mas, ao mesmo tempo, que essas P qime da inteligência iluminada pela Graça, a teo- 


lavras lançam um perpétuo anátema á revol logia e a moral cristãs traçaram um só risco 
do orgulho, que é a afirmação exclusiva dos harmonioso de desenvolvimento espontâneo no 
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divíduo. Teria visto que, no fim de contas, a 8 mesmo sentido ERRADO: dé NL o 
filosofia incide no mesmo erro do Humanismk Quando Berdiaeff supõe eliminar, com dois 


E ainda com Hello teria aprendido que uma n traços, a necessidade do sacerdócio organizado 
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emos iMergulnaia ssa vida; iúteirá o nER tambem incidido no “erro do esquecimento da 
Serie 3 es! + materia e das condições peculiares á natureza 
ser inteiro, no pensamento e no sentimento d humana”, sobre que tanto insiste Maritain. 
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demente de qual, polers ceia DO Serão eta nro 2 e et 
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tmn psi embora, que ra, ADO pc re en Gg “A 
ato, o fruto ultimo e maravilhoso de uma gel À RE ps z 
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minação milenária da palavra divina na prof A E S ç & 
deza das almas. Não se lembrou de que, do verb serva da teologia. Quer dizer: a filosofia será 


Teria observado com Hello, que “as palavra 
da Escritura são abismos e que esses abismos & 
cavam conforme a profundeza do olhar que « 











E a 






religiosa, mas independente da ciência de Deus: 
ouvimos ainda aqui o velho clamor do orgulho. 
e da vaidade, que querem procurar pela “gloria”. 
de procurar... A sociedade estremeceé ao fre- 
mito íntimo de um novo espirito religioso que. 
desponta. Mas deverá realizar inteiramente esse. 
novo espirito religioso, desprendida de toda liga- 
ção com as milenárias construções exteriores que. 
até agora têm condicionado, dirigido e mantido. 
a espiritualidade humana... “Hoje, o que se 
manifesta, é a vontade de realmente atingir o 
Reino de Deus ou o reino do Diabo em todas 
as esferas da existencia.” Pelo caminho de Ber- 
“diaeff, será muito facilmente atingido o reino do 
Diabo. Porque o outro só foi prometido á humil- | 
dade, ao desprendimento, á pureza de coração. 





















potese da sua futura adesão à Igreja. Uma coisa 
podemos profetizar ao certo: se vier a ajoelhar- 
se humildemente aos pés do altar, poderá um 
«lia completar de modo glorioso o seu pensamento 
já tão cheio de faiscações deslumbrantes. Se não 
o fizer jamais, esse pensamento, minado pelos 
seus princípios intrínsecos de dissolução, se dis- 
persará na poeira vã de orgulho e de infecundi- 
dade que a “inteligência livre” de todo os tem- 
pos tem semeado pelos desertos da historia. 
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Apesar de tudo o que ficou dito, e áparte o que | 
o filosofo russo avança levado pelas exigências. 
devoradoras da “sua” filosofia, é inegavel que 
Bardiaeff sente pela Igreja Católica atração sin- 
gular. Basta esta frase do seu livro para de- 
monstrá-lo: “O catolicismo (na Idade Média) 
não sómente conduzia o homem para o céu, como 
suscitava a beleza e a gloria sobre a terra.” 
Assim, não será impertinente aventarmos a hi- ! 








em suas consequências ultimas, no terreno inte- 
Jectual, moral e social, as multiplas faces da espi- 
ritualidade medieva — com uma proficiência tec- 
nica admiravel. 




















A POSIÇÃO DE LANDSBERG 














O livro de Landsberg, “A Idade Média e nós”,. 
que reflete a veneração profunda de Max Sche: 
ler pela surpreendente realidade medieval (o 
primeiro é o grande discipulo do segundo), po: 
deria ser tomado como uma resposta à interro- 
gação de Berdiaeff. i 

Landsberg, de fato, procura nele definir o que 
constituiu a essência e a grandeza da espiritua- 
lidade medieva, na intenção confessa de orien- 
tar a inteligência de hoje naquele retorno de que, 
E entre outros, fala o filosofo russo. 

Foi esta mesma tentativa a que fez Berdiaeff. 
Landsberg, porém, move-se com muito maior fa- 
cilidade do que aquele na esfera do puro conceito 
/ e das abstrações metafísicas. De maneira que, 
enquanto o pensador de “Uma nova Idade Mé- 
dia” nos dá da era medieva apenas uma visão 
global, mais de “ensaista” do que de filosofo 
propriamente dito, o autor de “A Idade Médi 
e nós” analisa em sua significação intrínseca e 
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Não sei até que ponto este livro exprime o 


pensamento fundamental de Max Scheler, que 
as circunstâncias de minha vida me impediram 
até agora de aprofundar como devia. Limito-me, 
pois, neste exame, puramente ás afirmações do 
discipulo eminente. 


A posição de Landsberg em face dos eternos 
problemas do espírito, no sentido em que me te- 
nho externado, é equivalente à de Berdiactf. 
Como a do filosofo russo, é de extrema lucidez, 
até certo ponto, a sua compreensão da grandeza 
católica. Mas como ao filosofo russo, uma defi- 
ciência lamentavel, de causas talvez complexas, 
mas impedindo-o de perceber alguns nexos es- 
senciais do pensamento transcendente, mantem- 
no preso á recusa de uma adesão formal à Igreja, 
que viria resolver em harmonioso equilíbrio as 
suas vacilações derradeiras. 

Não obstante, penetração mais funda do que 
a sua da realidade espiritual da Meia-Idade, só 
a encontraremos em alguns dos grandes pugna- 
dores do renascimento tomista destes dias, com 
Maritain á frente. 

Impossivel resumir aqui a explanação pano- 
râmica do pensamento e do caracter daquele pe- 
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ríodo historico que Landsberg nos oferece e da. 

qual procurei apanhar apenas os traços cul-. 
minantes. 

* 

* o * | 







A Idade Média se caracterisa, sobretudo, por 
uma atitude de alma de firmeza inabalavel: “al 
crença de que o mundo é um cosmos, um todo. 
| ordenado conforme a um Plano, um conjunto que. 
| Se move tranquilamente segundo leis e ordena- 

' ções eternas, as quais, nascidas com o primeiro, 
Princípio de Deus, têm tambem em Deus sua 
| referência final”, Daí um luminoso otimismo. 
* metafísico, sobre cujo fundo se destaca saudavel 
pessimismo moral, originado da consideração da | 
natureza humana decaida. Em S. Tomaz de. 
Aquino, o maior obreiro do espírito cristão, desde 

Os apóstolos, se condensam todos os dados dessa 
prodigiosa espiritualidade, Foi êle que estabe- 
leceu em linhas definitivas o pensamento da or-. 





coisa, sendo, ao mesmo tempo, um fim em si 
mesma, está ordenada em relação a outra mais 
alta, constituindo-se assim uma hierarquia infi- 
nita que se completa em Deus, o único ser abso- 
* luto e independente na sua grandeza ilimitada. 
Esta a primeira decisiva diferença entre os 
o. tempos modernos e a Idade Média. Os tempos 
% modernos são essencialmente historicos, a Idade 































dem“teologica do mundo, segundo a qual cada | 
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Média essencialmente metafísica. Por isto, en- 
quanto esta, em todos os seus movimentos, pro- 









jeurava servir a eternidade, o pensamento histo- 


rico moderno se distingue pela falha moral que 
consiste em servir a época. “O homem moderno 
considera frequentemente a evolução historica 
como uma exigência moral, e desatende á voz 
da eternidade para escutar o suposto imperativo 
da hora. O que sobretudo nos falta neste mo- 
mento é o sentimento do imutavel na realidade 
movediça do universo, que o homem medievo ti- 
nha em grau eminente, e que a liturgia exprime 
por estas palavras maravilhosas: “assim era no 
princípio, agora e sempre, e pelos seculos dos 
seculos, Amen.” 

No seio dessa infinita harmonia, não obstante, 
O homem aparecia, na visão medieva do mundo, 
como uma dissonância. Porque, ordenado direta- 
mente a Deus, podia, com o orgulhoso “non ser- 
viam” do anjo tombado, apartar-se de Deus, 
eriando assim “a espantosa possibilidade do pe- 
cado”, 

Não vamos acompanhar Landsberg no desen- 
volvimento da doutrina, que todos conhecem, do 
pecado original, da sua explicação pela liberdade 
que Deus concedeu ao homem para que este O 
amasse livremente, e das suas consequências 
destrutoras no espirito, — pois que se trata aí, 
“não apenas de uma concepção pinacular da Idade 
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Média, mas do pensamento da Igreja de tod 
os tempos. O que Landsberg faz com precisão 
admiravel é a demonstração de que daquela fun- 
damental visão do mundo deriva diretamente a 
grandeza da espiritualidade medieva. Assi 

como a demonstração de que “todo o positivo que 
se encontra na vida, na concepção do mundo é 
no pensam d 
que, como coluna isolada nas ruinas de um tem- 
plo, se conservou na historia da cultura por lei 
de inércia, para servir ás eternas necessidades 


da alma e da sociedade”. 

Assim na etica, na filosofia, na jurisprudência, 
na vida social, 

A etica da Idade Média, fundada sobre aquela 
visão metafísica e religiosa que estabelecia a or: 
denação hierarquica das coisas e dos seres, “s 
vê livre desse elemento arbitrario que tão triste 
efeito produz nos sistemas morais modernos”. 

Negando a “lex aeterna” e a “lex natural” de 
S. Tomaz, a modernidade sujeitou a Moral e o: 
Direito à decomposição. Mas ainda hoje o que 
subsiste de solido neste terreno alimenta suas 
raizes naqueles fundamentos eternos (conciente 
ou inconcientemente, da parte de juristas e mo- 
ralistas de hoje), provando que “a etica e a ju: 
risprudência não podem viver sem a religião e a: 
metafísica, como um braço não pode viver sem 
o corpo a que pertence”. 














































“Nunca se realizou a ideia da ordem com tanta 
plenitude como na sociedade da Idade Média.” 
Tambem aqui predominou o pensamento da hie- 
rarquia cosmica e da unidade infrangivel do mun- 
do. A divisão tripartita do homem em classes 
(classes que eram precisamente o oposto das cas- 
Ap efe le cleo Asses 
tas da India, pois o grau mais elevado da hierar- 


quia humana, que era o do santo, podi dia ser al-, 


cançado pelo mais obscuro e humilde obreiro), 
estabelecia uma sucessão gradual, corresponden- 
te à sucessão objetiva e justa dos valores reli- 
giosos e espirituais, vitais e utilitarios”, Fica- 
vam, dentro dessa ordem, confinadas em seus 
justos limites todas as atividades sociais, impe- 
dindo, por exemplo, o desbordamento do econo- 
mico, que constitue o mais grave desequilibrio 
do presente. d 

Em suma, enquanto, nos tempos de hoje, as- 
sistimos á desagregação cada vez mais violenta 
da alma humana, pela mutilação dos seus prin- 
cípios transcendentes, “a vida do homem me- 
dieval era totalmente determinada em seu estilo 


por uma ideia clara a respeito do sentido da 
ida” 





A modernidade rompeu com o primado do 
“logos” sobre o “ethos”, intervertendo a ordem 
dos valores. Pôs a vontade acima da inteligência, 
fez a ação superior á contemplação. E por aí 
perdeu o sentido do ser, lançando-se no abismo 






































“A filosofia cristã é algo totalmente distinta] 
da pagã, escreve êle. A cristã serve, a pagá | 
reina.” A antiga contraposição cristã entre fi- 
losofo e cristão achou a sua resolução, não defi- 
nitiva, infelizmente, porém vigente durante toda 
a Idade Média, graças á subordinação voluntaria 
da filosofia, especialmente na pessoa de Santo 
Agostinho, Desde então, a filosofia é “fides 
quaerens intellectum”, fé que quer compreender- 
se a si mesma, como disse para toda a escolastica 
Anselmo de Canterbury. Desde Santo Agosti- 
nho, a filosofia só existe como “ancilla fidei”, 
serva da fé e só ha uma “justis”, uma “fides” 
para todos os homens.” 

Ainda este ultimo resultado é consequência da 
concepção hierarquica do mundo, que dominou o 
espirito medievo e constitue a essência do pensa- 
mento católico. 

A filosofia separada de Deus deifica o homem, 
fazendo dele o centro do universo, para acabar 
egando o proprio homem: foi esta a curva da 
filosofia nos tempos modernos. 

Só a filosofia medieva, em que culminou a 
onstrução do pensamento iluminado pela reve- 
ão cristã, póde assentar definitivamente a su- 
hordinação do pensamento humano á palavra 
Ivina, estabelecendo uma continuidade mages- 
vsa entre a indagação da filosofia e a sabedoria 
plogica. 


hodierno do puro “devenir”, Com essa violação. 
à hierarquia das realidades e dos conceitos, pro- 
“vocou a dispersão do espirito, que nos dias de, 
hoje ansiadamente a si mesmo se procura, 
Landsberg põe igualmente em relevo a funda- 
mental diferença entre o sentido cristão da alma, 
em plena vigência no esplendor da Idade Média, 
e as várias doutrinas estranhas ao catolicismo. 
“No Cristianismo a alma não se perde em, 
| Deus, como sucede nas religiões orientais, mas, 
* contemplando-o (na bemaventurança), se man- 
* tem separada de Deus,” Este princípio, acentúa o 
pensador alemão, é da maior importância etica, 
Porque a exigência da propria realização nele 
contida, pelo “personalismo” que envolve, evita, 
a dispersão da atividade transcendente do espi- 
rito, inerente ao monopsiquismo e à metempsi- 
cose orientais. Fica tambem patente a diferença. 
entre o ascetismo cristão verdadeiro e o purita- 
nismo e a ortodoxia russa, que-levam à desper- 
sonalização, 4 
Passo por sobre a interpretação que dá Land- | 
sberg à teoria do conhecimento em S. Tomaz, | 
pela dificuldade que oferece a sua analise em pou- 
cas linhas. Não posso, porém, deixar sem refe- 
rência o lúcido paralelo que, a proposito da ma- 
téria, êle estabelece entre o caracter profundo 
da filosofia pagã e o da cristã. , 
















































































sua auto-exclusão da Igreja, dado que tão fundo 
vai a sua compreensão da grandeza insuperavel 
da mesma como única e legitima ordenadora do 
espirito. 

file sabe, por exemplo, que a espiritualidade 
fulgurante da Idade Média subsiste viva, ainda 
hoje, pelo menos em algumas das miraculosas 
realizações católicas. As linhas que seguem são, 
neste sentido, absolutamente expressivas: 

“A realização viva e exemplar do cristianismo 
medieval se encontra de modo brilhante nas gran- 
des ordens monásticas, especialmente nos bene- 
ditinos e franciscanos. “Nelas encontramos ain- 
da hoje completamente vivo o espirito medieval”: 
p que não prova que estas ordens estejam atra- 
gadas, mas que as atitudes religiosas e as formas 
da vida estão acima da historia.” 

De outra parte, não podemos suspeitar em 
Landsberg nenhuma efetiva ligação conciente 
com qualquer das vagas correntes protestantes, 
guja intrínseca debilidade e cuja responsabilidade 
tremenda na decadência moderna êle conhece. 


o assunto, o maior interesse da analise de Land= 
sberg se encontra na primeira parte do seu livro, 
O proprio autor explica nas linhas introdutorias 
do volume: “Este trabalho se propõe tão só a 
expôr a posição central da Idade Média em s 
relação com os estados espirituais do present 
A maior importância está, pois, na primeira pars 
te, que tratará de mostrar quanto possivel a uni= 
dade mental do tema. A segunda parte confii 
mará a primeira em formas historicas individuai 
e relevantes”, Acentuemos ainda que, para 
Landsberg, a expressão Idade Média, “mais do 
que uma época determinada, designa uma poss 
sivel indole humana”, isto é, “não nos deve apa: 
recer como uma coisa distante, sem relação ime 
diata conosco, mas como uma forma realizavel”. 

Deixando de lado, pelo motivo exposto, aquela: 
segunda parte, de que tomarei, contudo, alguns 
poucos argumentos, procurarei agora, em ligei- 
ros traços, considerar propriamente a posição de 
Landsberg em face do problema. Y 


* 


* * PNI . 
“A negatividade começa com o protestantismo, 


escreve êle (Landsberg, ao contrario de Ber- 
qincff, que nisto tem a visão mais aguda, isenta 
p Renascimento da increpação de haver desser- 
vido o espirito). “O que fez de Lutero um refor- 






apoio solido, — como é, em relação a Berdiaeff, 
a circunstância de ser este um “criador original 
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mador não foi o seu sentimento religioso funda. 
mente positivo, mas a sua oposição contra q 
ocamismo, e, em primeiro lugar, seu ódio germã. 
nico contra Roma...” 

Muitas páginas adiante afirma ainda: “ 
ordem medieval cristã do mundo foi destruida, 
mais pela Reforma do que pelo Renascimento.” 
E em outro ponto esclarece que o teismo moderno 
é uma degeneração do protestantismo alemão 
inglês. 


Não fossem alguns poucos períodos revela-. 
dores que emergem do seio da sua ardente apo 
logia da Idade Média (e consequentemente da 


Igreja católica de hoje, em quanto ela conserva, 
a seu proprio juizo, da pura espiritualidade me-. 
dieva), e seriamos levados a vêr no pensador 
germânico um católico convicto, 


Mas esses períodos são tambem extremamente. 
expressivos. Basta relancearmos os olhos pelas 
páginas em que o filosofo trata da concepção do 
inferno para verificarmos o seu afastamento, 
ainda grande da doutrina integral da Igreja. 


Não obstante reconheça a insuficiência de suas. 
considerações a respeito e veja claramente que | 
“um inferno sem eternidade não seria “inferno”, 
Landsberg tonteia como uma mariposa na luz 
em face da afirmação dogmática a respeito do | 


assunto. Ele ainda é dos que perguntam se con- 
feber a eternidade da pena “não será trasladar 
falsamente ao amor infinito (de Deus) as qua- 
idades que são próprias ao amor finito (do 
Womem), não por ser amor, mas por sua fini- 
ude”. E afirma explicitamente que a miseri- 
túrdia cristã do monge filosofo (que, ignorante 
m materia de pecado, só vê o mal como a falta 
flo bem) não pode encaixar em seu sistema as, 
penas infernais... 


O segredo daquele afastamento poderia ser 
uilvez inteiramente explicado por quem pudesse 
stabelecer a equação exata das relações do pen- 

mento de Landsberg, ou de seu mestre Max 
acheler, com a doutrina kantiana, 


Desenvolvendo a sua analise sobre a teoria do. 
jonhecimento, Landsberg traça estas linhas sig- 
ificativas: “Pois dado o atual estado da psico- 
bia e da fenomenologia, pode-se afirmar que 
lo ato do conhecimento espiritual, normal, en- 
ram consideraveis elementos ativos, enquanto 
ue em toda alucinação se encontram elementos 

ssivos, determinados pelo ambiente. 


Esta escala seria o correlato noetico da escala 
nematica que Max Scheler introduziu na filo- 
bfia, “ao prolongar, superando-as a um só tem- 
0, às tres categorias kantianas da existencia...” 



































abs 5 Apelo 
Não estará em Kant a medida do angulo de 
afastamento do pensamento de Landsberg e sei 
mestre da eterna verdade da Igreja? (1) 


* 
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Fica de pé, no entanto, contra Kant, o vota 
comovido com que Landsberg encerra o seu livr 
admiravel sobre a ordem e a cultura medievai 

“Deus faça com que se renove a face da terra 
por obra dessa cultura e dessa ordem...” 


samento de Scheler: neien disciple d'Eucken et admi 


RR ER o morena ei ção. E/ este o sentido do seu “empirismo orga- 
nizador”, sentido que êle e os seus partidários, 
no decurso do fulgurante debate aceso em torno 
da significação da “Action Française”, procura- 
ram definir e delimitar por todas as formas 


et se réclamant cependant de Pascal, Scheler a cherché à synth 
tiser dans sa pe i i différents que Nitszche € 
Saint Augustin; il a su concilier une trés grande largeur d'ori 
tation et d'horizon philosophique, avec un systéme entiérement of 
ginal et spontané. Chercheur sans repos, jamais satisfait, ayam 
soumis à Iépreuve toutes les positions philosophiques consacré 
il na pu trover I'apaisement même dans son prope systéme. De ll eo 
une certaine instabilité de sa pensée, ce “renversement de valeurs? possiveis. 
dont Scheler non seulement a parlé, mais qu'il a vécu lui-mên 
a plusieurs reprises, en particulier en quittant, vers la fin de sa vi 4 
VEglise romaine dont il se fit apologiste pendant une certaine pes 
riode de son activité” (George Gurvitch — “Les Tendances act 
les da la Philosophie allemande”, pags. 68-69 — Paris, 1930). 
Não obstante esta multiplicidade de influxos de que deriva 
plienomeno de Scheler, todo mundo compreenderá por que 
em Kant o princípio do desvio do pensamento scheleriano, refl 
mo de seu discipulo Landsberg. 

















religiosa na formaç 


CHARLES MAURRAS OU O INSTINTO 
DA SABEDORIA 


Em Charles Maurras, todos sabem, não ha 
ma visão do mundo e do destino. Êile não é um 
construtor de pensamento filosofico e religioso, 
mas simples doutrinador político. Ou antes, como 
prefere qualificar-se a si mesmo, um pesquiza- 
PNL dor de verdades gerais, de ordem política, reve- 

(1) Georges Gurvitch assim estabelece a geneologia do fadas pela experiência e condensadas na tradi- 


Acontece, porém, uma coisa: é que justamente 
| sua atitude em face da Igreja e a sua compreen- 
são do influxo profundo e necessario da ideia 
o do espirito dos povos co- 
locam o seu “empirismo político” na fronteira 
pensamento religioso e filosofico, não obstante 




















sa realidade espiritual. 
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de Thibaudet sobre Maurras, que encontrei um 


tisfatoria do a que poderiamos chamar o “feno- 
meno maurrasiano” da inteligência hodierna. 

“C'est comme citadelle parfaite du dogma- 
tisme — escreve 0 critico eminente, — comme 
architecture d'affirmations que M. Maurras ad- 
mire Védifice catholique. 


“L'envie que porte á une ame tonte catholique 
M. Maurras, V'ardeur avec laquelle il a cherché 
vainement la foi, ne sont nullement, comme des” 
adversaires réligieux lui ont reproché, des atti- 
tudes feintes. Elles correspondent rigoureuse- 
ment á sa faim de certitude, á son sentiment de 
Vintelligence, á sa conception du spirituel. 


a rigidez daquela delimitação. Daí o interesse: 
imediato que oferece a aventura da sua inteli-. 
gência em relação áquele pensamento de um 
retorno ás fontes vivas do espírito, que orienta 
nesta hora os indagadores mais audazes dos des-' 
tinos, proximos ou remotos, que aguardam a nos- 


Foi no livro, de complexa e lucilante tessitura, 


ponto de partida para uma explicação talvez sa- 









De lá une logique et une ontologie non à Vétat 
doctrine développée, mais á 'état de directions 
de tendance. Tous deux de figure assez net- 
rent scolastique, M. Maurras aurait été le plus 
r scolastique de son temps si Durkheim nºavait 
s existé.” (1) 
Vejo indicada nessas linhas a psicologia toda 
caso de Maurras. Digo psicologia, porque 
nso que psicologicamente é que chegaremos a 
plicar a sua atitude espiritual, de analise tão 
ficil e árdua do ponto-de-vista metafísico, mo- 
| e religioso. Aliás, é com prazer que me furto 
tonsideração desse ponto-de-vista doutrinario, 
re o qual já disse a Igreja a palavra definitiva 
sua sabedoria. 
Ha em Maurras uma logica e uma entologia 
estado de direções e de tendência, escreve 
ibaudet. Isto é, ha em Maurras uma crista- 
ção interior que lhe dá, não obstante a sua 
lha religiosa e filosofica, uma especie de instin- 
divinatorio da verdade no terreno das reali- 
Wes políticas e sociais, e mesmo no terreno das 
essidades transcendentes do espírito. 
Maurras nasceu com o sentimento da ordem: 
ordem, na mais vasta latitude do vocábulo. 
que êle procurou e achou na realidade exte- 
, foi o que intimamente respondia ás exigên- 









































| A. Thibaudet — “Les idées de Charles Maurras” — Pag. 137. 
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pará senão por uma misteriosa privação. (3) 
Ouando Massis fala assim é certamente pensando 
nessa “formação” interior, sub-conciente residuo 
le cristalizações raciais, que só o calor da fé 
poderia ter operado. 

Tem ainda este sentido a significativa expres- 
jo de George Valois sôbre o grande doutrinário: 
WChacun comprend á ce moment — lá que le 
Wcours des choses” est une illusion lorsque Pon 
agit sous la direction d'une énergie créatrice 
(como a de Maurras). (*) 

O proprio Thibaudet, estudando comparativa- 
mente os fenomenos de Gide, Barrés e Maurras, 
le modo claro reconhece, nas diretivas divergen- 
fes desses tres espíritos que, não obstante, um 

undo comum irmana, o influxo de “formações 
religiosas” diferentes, “de que a sua sensibili- 
jade e o seu pensamento parecem sair natural- 
ente”. Gide pertence ao protestantismo liberal. 
Barrés, “ao cristianismo decorativo de Chateau- 
briand”. E Maurras, finalmente, ao catoli- 
smo positivista, “qu'on a dégagé de Maistre e 
Comte”. (5) 
gd PS TOR AD PU Pe PE Aquele puro senso indutivista e aquele recurso 
exclusivo à observação e á experiência, a que 
tribue Maurras todas as lúcidas conquistas da 


cias da sua firme estrutura espiritual. O insti 
seguro levou-o ás constatações admiraveis, 
que pôde ir aos poucos constituindo toda 
arquitetônica doutrinária que, pela solidez e pt 
reza de suas linhas, nos surpreende que se tives 
- podido erguer desapoiada de uma visão m 
física do mundo, 

“Ce qui m'a toujours frappé en lui, inspi 
autant de respect que d'admiration — confess 
Louis Bertrand — c'est sa sagesse, une sage: 
précoce et, en quelque sorte, congénitale. Mai 
ras est né sage. Autrefois, il y a vingteing q 
trente ans, dans les milieux littéraires généra 
ment anarchistes et outranciers, son sens exqui 
de la mésure détonnait et étonnait comme um 
paradoxale originalité, Tl apparaissait comme & 
des types les plus réalistes et les plus charmani 
de Pesprit classique — comme un vrai fils d 
Minerve.” (2) 

E quando Massis, estabelecendo um paralel 
entre Barrés e Maurras, afirma a respeito dest 
ultimo: “... Maurras irá mais longe que Barrés. 










































seu sistema imperioso, á medida que se vá desen 
volvendo, dará sempre mais á inteligência; se 
tamente, tenderá para o absoluto e dele não e 
(3) A. Massis — “Jugements” — II — Pag. 205. 

(4) “Charles Maurras par ses contemporains” — Pag. 43. 
(5) A. Thibaudet — Op. cit. — Pag. 54. 





(2) “Charles Maurra Demorei VE A 
Paris — Pag. 145. ir 











- guiado por esse instinto superior. 
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sua inteligência, se resolvem, pois, a uma m 
tação mais atenta do seu caso, numa obediê; 
instintiva aos imperativos de um (como dize 
“temperamento” maravilhosamente organiza: 
Não houve, em verdade, dedução conciente 
obra de Maurras. Mas houve uma perpétua 
idução instintiva, se assim me posso exprimir, 
Não nego, está visto, que o insigne douti 
nário tenha enconcontrado na observação e 
experiência os grandes dados do seu pensamen 
10) que sugiro é que só pôde chegar a êles e 
nitidamente percebê-los porque antes de tudo 


viva. O que escapou à sua intuição, talvez, foi 
«que, desápoiado dessa prodigiosa estrutura in- 
tima, a sua inteligência não teria aberto sulcos 
tão fundos, e com tal firmeza surpreendente, no 
seio mesmo da verdade política e social. 

Porque a possibilidade de erro que comportam 
a observação e a indução pura na esfera das rea- 
lidades sociais e políticas é simplesmente enorme. 

Maurras define assim a sua doutrina: 

“Ce que Von appelle ma doctrine politique n'est 
pas déduite, elle est induite, et induite des faits, 
des liaisons des faits que Fon appelle aussi des 
lois. Non des lois impératives au sens d'ordre 
et de commandement, mai des lois de constance 
et de séquence, comme celle de la chaleur et de 
Vébulition, Le monde humain a-t-il des lois de 

ce genre?” (6) 

— Ora, as ciências da natureza só podem viver e 
florescer da observação e da indução: o seu obje- 
to proprio é a matéria inanimada. Mas o mundo 
político e social já é o mundo do espírito, em que 
todos os planos se transmudam e em que já se 
manifesta o misterio do destino. 

Haverá, sem dúvida, uma física, mesmo uma 
química e uma biologia políticas e sociais. Mas 
intimamente fundidas a uma realidade que escapa 
às determinações rigorosas e estreitas da ciência 





O homem de cada tempo, e em todos os tem! 
cada homem, recorre sempre a um sub-concien! 
que nem sempre se exprime em termos claros 
inteligência, — que até, por vezes, no mi 
mo indivíduo, contraria a expressão intelect 
Acontece comumente o que Berdiaeff atribue 
genios criadores do Renascimento, os quais, 


tiga, criavam, na verdade, ao impulso das for 
vivas da Idade Média, de que vinham subterr 
neamente fecundados. 
Em Maurras essas condensações profundas d 
espirito se fizeram concientes (não em sua si 
nificação genética, mas em si mesmas), e él 
pôde formulá-las em pensamento de fascinani 
claridade e completá-las ao contacto da realidad, 





(6) “Action Française”, 7 de janeiro de 1927. Citado por 
De Roux. 
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sonalidade. Desprendida do criador admiravel, 
lo magnetismo da sua convicção inabalavel, do 
acento dominador do seu claro verbo, ela facil- 
mente se desagregará. E a gravíssima negação 
Inicial que, no fim de contas, representa o agnos- 
ficismo maurrasiano, se desenvolverá em outras 
negações sucessivas que irão destruindo uma a 
uma as próprias afirmações de Maurras. Vê-se, 
pois, que base fragil oferece, deste ponto-de-vis- 
tu, toda a sua apologia do catolicismo, envene- 
pada até ás raizes pela afirmação de descrença 
do apologeta singular. 4 

Em espiritos menos solidamente construidos , 
do que o seu, transformar a veneração que êle 
rofessa pela magestosa grandeza da realidade 
patólica em intenção de aproveitamento da Igreja 
omo “instrumento” de prodigiosa eficacia, — 
Meria movimento incoercivel. 

Em geral pode-se dizer que todas as intenções 
menos límpidas, atribuidas a Maurras por intran- 
sigentes adversários, têm toda a probabilidade de 
pe verificar em possiveis herdeiros do seu pensa- 
mento que não possuam o mesmo fundo de resis- 
fência sub-conciente. Assim, o desejo de repaga- 
zação do mundo, por intermédio da Igreja, 
insiderada como realidade que se opõe á do 
pistianismo primitivo. Assim a concepção de 
ma doutrina política sem fundamentos morais e 
losoficos. Assim o princípio nacionalista desna- 


natural: à .ealidade do espírito, que só pode s 
definida pela consideração da sua natureza tran: 
cendente e da sua finalidade superior. De ond 
a ligação íntima da Politica com a Moral e, con: 
sequentemente, com os fundamentos metafísico: 
desta. De Roux dá um pulo em falso quando diz, 
em referência á doutrina de Maurras: : 





ye les déconvertes d'un astronome ou d'un chimist 
E ne sont ni garanties par son ésprit réligieux, ni 
gatées par son incredulité. “Toute la partie phy-= 
sique de la politique est évidemment dans les 
mêmes conditions.” (7) 

No caso de Maurras, o que ha sobretudo a 
meditar é que aquela condensação interior, aquele 
“temperamento” maravilhosamente organizado: 
que permitiu ao doutrinário da “Action Fran- 
gaise” atingir a um corpo lúcido de verdades 
políticas não obstante as lamentaveis incomple- 
tações do seu espírito, só serve ao próprio Maur- 
ras e aos que de Deus hajam recebido o mesmo 
dom precioso. As suas aquisições, sem dúvida, 
poderão ser aproveitadas, retificadas, completa-. 
das por inteligências que não sofram daquela in= 
'B suficiência. Mas a sua doutrina, considerada em: 

si mesma, depende, de modo absoluto, da sua per- 











(7) De Roux — “Charles M , ionali , 
PAction Française” — Paio Toi de no 


di 
AND OS A, 
VA 


turado em sua significação fecunda e verdadei 
Assim a compreensão literal da formula “p 
todos os meios”, empregada por Maurras 
simples maneira de dizer, e que se pode to 
de fato, uma “formula diabolica”, para usar. 
expressão de De Roux. 

Visto, pois, que todos os serviços prestados 
espírito católico pelo movimento maurrasiano p 
dem transformar-se em desserviços, não devem 
computá-los em favor dêsse movimento sem 
prudente e necessária reserva. O próprio mi 
ás vezes, é instrumento do bem nas mãos 
Deus. O que lhe não tira o caracter de mal. | 

Creio que nos motivos expostos se pode asse 
tar solidamente a convicção de que, ao contrári 
do que pensa De Roux, “o recurso à Igreja mi 
preenche a lacuna” nem “corrige” na polítici 
toda a deficiência que comporta a teoria polítie 
de Maurras”. 

Porque, sem a crença, esse recurso á Igreja 
não apenas falho, mas profundamente sofisticg 
Maurras exclue, de fato o Absoluto: êle, q 
uma vez perguntou se a tentativa de tudo ré 
construir sem o Absoluto não seria uma pur; 
quimera... 


MARITAIN E O APOSTOLADO 
DA INTELIGÊNCIA 


Maritain afirmaria por si só, neste instante, 
a preeminencia ilustre da França na direção 
espiritual do mundo. 

Em face dos eternos forjadores de sistemas ori- 
ginais de pensamento (irmãos gêmeos dos eter- 
nos forjadores de religiões), como um Blondel 
ou um Bergson na própria França, e um Spen- 
gler ou um Keyserling na Alemanha, a sua gran- 
de figura se ergue iluminada, por assim dizer, 
de um nimbo de santidade intelectual, Porque a 
uma extrema lucidez de inteligência e a um agudo 
instinto das necessidades essenciais do homem 
no momento, êle reune, com a sua capacidade 
de expressão justa e clara, um profundo espírito 
de humildade que dá sentido superior ao seu 
heroismo solitário. 

Mesmo em face dos que fazem com êle a alta 
campanha da restauração da inteligência pelo re- 
torno aos princípios tradicionais da razão e da 
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fé, o seu vulto se distingue por um desprendi ite a pulsação viva da criação original, pelo 
mento mais efetivo das fascinações terrenas € esplendor que nele põe de força e lucidez. 
por uma compreensão mais límpida do dever mo: Poderiamos cingir-nos a um qualquer dos seus 
ral do pensador. Chesterton, perto dele, é um ca livros para a apreciação das linhas estruturais 
botino. Papini, um alucinado. Henri Massis, ur do seu pensamento construtor. Porque através 
sectarista estreito, ale todos êles a sua reflexão perpetuamente se 

Através de todos os seus livros, é sempre « desenvolve em torno dos mesmos conceitos de 
mesmo aço puro de pensamento que Maritair inteligência e realidade, que êle analisa com a 
trabalha, fundindo, do material acumulado pelo sagacidade nova que deu ao senso do filosofo a 
genio imenso do Doutor Angélico, o instrumento experiência dos erros funestos da modernidade. 
de surpreendente eficácia de que ha de servi Tenho, contudo, de minha parte, uma secreta 


a inteligência de nossos dias para a penetração preferência pelos diálogos deslumbrantes do seu 
do seu próprio destino. “Theonas”. Este é, talvez, o livro mais feliz de 
Nisto, antes do mais, êle nos dá um exemplo Maritain. Diante da límpida simplicidade com 
de perseverança magnífica: dessa perseverançi que se apresentam, neste volume, as aquisições 
que só a conciência de uma finalidade profunda definitivas da sua penetrante analise do pensa- 
pode alimentar no espírito de um homem. O seu mento tomista, a condensada doutrina de “L'art 
esforço inteiro vem sendo dirigido num sentido et Vescolastique”, de “Reflexions sur Vintelli- 
único: no sentido de uma lúcida definição das gence”, e do volume sobre o Bergsonismo, agora 
primeiras verdades, para que o homem orden corrigido e reeditado, nos aparece como um país 
de novo a sua atividade espiritual em meio do, de montanhas ásperas, de dificil acesso ao nosso 
cãos contemporâneo, | passo. Só, talvez, as altíssimas paginas sobre 
Trabalho beneditino de re-expressão, para O Lutero, Descartes e Rousseau, de “Trois pré- 
nosso tempo, da verdade elaborada pelos seculos; curseurs”, pela sua harmoniosa construção fa- 
trabalho humilde de revelação de um pensamento. qam “pendant” á clara medida de “Theonas”, 
que êle não criou e diante do qual anula, pelo sem, contudo, possuirem a maneira insinuante 
contrário, a sua equação pessoal para melho deste ultimo, que é uma vitória admiravel' da 
servir o espírito: mas a que, não obstante, tran: expressão metafísica. ' 
















Em “Theonas” como que houve, da parte de 


e um “ 


“faz atingir a sinteses Iucilantes que iluminam 
melhor a sua doutrina do que muitos dos cerrados 
capítulos dos outros livros, 









inílua a forma do'diálogo platônico, prenhe da 
ebriês do sonho antigo, em que, nesse livro, o 
filosofo vasou a sua meditação. Mas independen- 
temente da sugestão oculta que tal recurso pro- 
duza em nosso ânimo, a verdade é que em “Theo- 
nas? o filosofo diz em menos palavras e com 


força de sua obra, e que nos outros livros a den- 
sidade da analise por vezes obscurece. 

Avanço mais ainda: ha em “Theonas” um ca- 
pítulo que é talvez a página mais fecunda da obra 
toda de Maritain, e em que êle nos apresenta 
uma face de sua doutrina que não ficára patente 
nos demais volumes. 

Trata, nesse capítulo, o filosofo, do velho mito 
do progresso necessário, origem da avalanche de 
ideologias perigosas sob a qual ficou sufocado o 
espírito em nosso tempo. 

E" aí que, refazendo mais uma vez a analise 
das verdades primeiras da filosofia tradicional, 
Maritain demonstra como o simples desconheci- 
mento dessas verdades pode levar-nos a con- 


Maritain, uma distribuição mais sábia de planos, 
estado de graça” mais frequente, que o 





E' possivel que no total desta impressão muito. 


nitidez maior as coisas essenciais que fazem a | 


EAD, 


e intelectuais. 


“No pensamento do progresso necessário e uni- 
Fsal ha um engano formidavel, de que histori- 
Wiente já nos podemos aperceber após os desas- 
» espirituais de que suportamos as pesadas 
sequências. 

[E esse engano provém de se ter o homem des- 
do daquelas verdades iniciais. Provém do erro 
pita! que se introduziu na esfera metafísica pelo 
pão de Descartes, e que resultou, segundo a 
Isiva expressão de Maritain, “no esquecimen- 
da matéria e das condições próprias da na- 
za humana”. 


[) homem moderno realiza este paradoxo estu- 
do: materialista até á medula dos ossos, 
queceu-se da matéria; naturalista até à raiz 
cabelos, esqueceu-se, nos seus calculos e me- 
das condições inerentes á natureza hu- 
Foi preciso que viessem os prégadores do. 
ro realismo de S. Tomaz para despertá-lo para 
alidade verdadeira de que êle supunha nunca. 
ver desprendido os olhos. 
|) ideologismo funesto pode chegar a impôr 
mundo inteiro a concepção de um progresso 
tinuo e intelectual do espírito, porque a inte- 
cia eliminou a distinção entre matéria e for- 
sujeito e objeto, essência e existência, sobre 
se apoia todo o magestoso edifício da filo- 


















































Igões monstruosas, e a verdadeiras catastrofes 
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linhas fundamentais de uma filosofia da historia, 
esclarece a inteligência moderna sôbre a mai: 
perturbadora e nociva de suas ilusões. E 

O espírito não avança em linha reta. A huma. 
nidade não caminha inelutavelmente para a fren= 
te, Porque a matéria pesa sôbre o espírito com 
todo o peso da sua indeterminação infinita. Essa 
caminhada retilinea para o nosso destino trans- 
cendente, haveremos de realizá-la em aproxima- 
ções sucessivas, na medida que vencermos essa, 
indeterminação, isto é, na medida que fizerm 
o espírito dominar sobre a matéria, Na medida, 
que o espírito seja conciente das leis da matéria 
e de suas próprias leis, para poder a si próprio 
dirigir-se. | 

Eis porque Maritain faz a campanha da res 
tauração da inteligência. 

Porque, neste momento, o espírito, esquecido. 
da matéria, esqueceu-se, como nunca, de si 
mesmo. 


O DOSTOIEVSKI DE BERDIAEFF 


Procurando, certa vez, definir Dostoievski, em 
Ínce de Rudyard Kipling, eu dizia: 
“Kipling e Dostoievski... é que supremamen- 
fe ficaram marcando em meu espírito os dois 
randes tipos de sensibilidade criadora em arte: a 
ensibilidade propriamente artistica, objetiva, 
lástica, e a sensibilidade moral, subjetiva, reli- 
osa, alimentando-se uma da beleza múltipla do 
mundo, e a outra do mistério profundo da alma 
lo homem. 
Dostoievski representa o segundo destes tipos. 
O eixo do seu dinamismo criador é o senti- 
mento do homem em face do próprio espírito, 
Seus ambientes são interiores, são os ambientes 
a alma. O problema religioso, que mal se dis- 
furça sob as roupagens de evocação prodigiosa 
le “O crime e o castigo”, está latente em toda a 
ua obra. Dostoievski compreende que ha um 
minho traçado por Deus, e que cada homem 
ignifica um atalho desviado, perdido em contor- 




















sões infinitas, — bordejando algumas vezes | 
grande estrada real, e outras vezes compelid 
em vertigem, para os distanciamentos doloroso 
Ha, implícita, uma tese moral e religiosa no fo 
midavel espetáculo do sofrimento humano q 
êle nos dá em seus livros. Em “O crime é 
castigo”, subtilmente condena a razão individua 
lista, O crime de Raskolnikoff não foi produ 
de inclinações viciosas ou perversas. Nasceu d 
orgulho da inteligência, que a si mesma se ari 
gou o direito de concebê-lo e executá-lo em non 
das exigências de uma pretensa missão socia 
E o castigo, mais tremendo ainda, veiu como sit 
magestoso da infinita dependencia do homem 
relação a essa força suprema de que as leis d 
mundo derivam, 

O domínio de Dostoievski é o do trágico 
terior, cujas veredas de sombra como que pe 
correm paisagens do além da vida, porque s 
infinitas, fóra do tempo e do espaço...” (1). 

A pobre página que aí fica nasceu do desej 
frustro de escrever um grande ensaio sobre Do 
toievski, em quem eu obscuramente sentia 
Va significação mais alta e grave do que a que' 

f ralmente lhe reconhecem mesmo os seus mi 
“a fervorosos apologistas. Esse grande ensaio, q 
não me foi dado realizar, principalmente por falt 

































































(1) “Alegria criadora” — Pag. 75. 





















Fa a e 


de um conhecimento completo da obra do artista 
portentoso, oferece-no-lo agora Berdiaeff, tra- 
gado em linhas de lucidez maravilhosa. (2) 


Dostoievski, pensador e visionário 


Berdiaeff nos dá um Dostoievski gigantesco, 
em quem afirma “não somente um grande ar- 
lista”, mas “um grande pensador e um grande 
onário: um casuista de gênio tambem, e o 
or metafísico da Russia”. Os seus romances 
o são apenas, propriamente falando, roman- 
onstituem uma tragédia, a tragédia interior 
do destino humano único, do espírito humano 
fínico, revelando-se sob seus diferentes aspectos 
ga etapas diferentes do seu caminho” ; Berdiaeff 
tem frases ainda mais decisivas do que estas. 
Diz mais que o animador de “Os irmãos Kara- 
mazoff” representa “uma manifestação criadora 
sem precedentes no mundo”. “fle resuscita a fé 
o homem e na noção de sua profundeza, que o 
humanismo havia desconhecido”. De Tolstoi e 
Dostoievski, se o primeiro é maior artista, o se- 
gundo é, sem duvida, “o maior pensador”. “fle 
se conta entre os espíritos mais agudos, mais 
fascinantes de todos os tempos.” “Ninguem lhe 
pode ser comparado neste domínio, a não ser 








(2) Nicolas Berdiacíf — “L'Espirit de Dostoievski” — Trad. 
ale Lucienne Julien Cain — Ed. Saint Michel, Paris. 
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de= 


tudo, a mesma doutrina da divina Igreja, sobre 
o prodigioso dinamismo da alma russa, de que 
ambos foram condensadores formidaveis. Solo- 
vlev, porém, era filósofo e teólogo, e se exprimiu 
iliretamente em linguagem de filosofia e teologia. 
Ao passo que Dostoievski não só exprimiu, mas 
“descobriu” o seu pensamento fazendo pulsar a 
“humanidade viva da sua arte, que é, deste ponto 
ale vista como de outros, uma arte de prodígio. 




































Shakespeare, a grande luz da Renascença.” 
espírito de Gesthe mesmo, grande entre os ma 
tes, não possue esta acuidade, esta profunde 
dialética.” Dostoievski é, para o crítico, um te 
logo e um antropólogo de genio. 
Aceito com fervor todas as afirmações de Bei 
diaeff. E pelo que pude sentir em Dostoievsk 
principalmente em face da perspectiva que sôbi 
9 seu pensamento rasga o escritor contempo! 
neo, sou levado a afirmar mais plenamente aind; 
a preeminência, em certo sentido, do grande russi 
sôbre o trágico inglês e o criador do “Fausto! 
Penso que o “espírito fáustico”, de que fal 
Spengler, só em Dostoievski encontrou uma ple 
nitude de que a concepção de Goethe não repre 
senta senão vaga adivinhação. 
| Porque Dostoievski, como no-lo mostra Be 
diaeff, foi, dos pensadores leigos do universo, 
não obstante os seus explicaveis erros sôbre 
Igreja e alguns desvios graves, o que mais fundo 
penetrou a significação íntima do espírito novo 
que Jesus trouxe ao mundo. De Soloviev, que 
Berdiaeff irmana a Dostoievski, como eu já 
fizera, mostrei que foi um dos maiores exegetas 
de alguns dos símbolos infinitos da vida terrena 
de Jesus, Esse surpreendente dom de penetração 
no mesmo sentido concedido aos dois russos ad= 
miráveis explica-se claramente pela atuação do. 
espírito da doutrina ortodoxa, que é, em quasi 


O homem e a tragédia do seu destino 


“A preocupação exclusiva de Dostoievski, es- 
ereve Berdiaeff, o tema único a que consagrou 
a sua força criadora, foi o homem e seu destino.” 
Porque, para êle, “no homem está encerrado o 
enigma do universo, e resolver a questão do ho- 
mem é resolver a questão de Deus.” 

Mas o problema do homem é o problema da 
liberdade, em que se contém toda a tragédia do 
destino humano, O homem é livre, é “terrivel- 
mente livre”, quer dizer: tem o poder de escolher 
a verdade ou o erro. Por isto, Dostoievski e 
Nietzsche “viram cindir-se em dois o caminho À 
que parte do homem, uma via levando ao Deus do 
Homem, isto é, ao Cristo, a outra levando à k 
transformação do homem em Deus, isto é, ao À 
superhomem”. Trata-se, porém, de uma liber- 
tlade de sentido transcendente, de uma liberdade 
dom de Deus, dificilima de definir. Liberdade 
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gunda. A aspiração mais alta á liberdade do 
pírito refere-se a esta segunda liberdade. A 
herdade do primeiro Adão ea do segundo Adão, 
o é, em Cristo, são liberdades diferentes.” 
Em todo o pensamento de Dostoievski, inter- 
etado, condensado e exposto por Berdiaeff, vejo 
efrontarem-se perpetuamente, como dois polos 
tremos, essas duas noções complexíssimas, de 
meditação supremamente árdua. A primeira, que 
ne parece ladear os abismos mais trágicos do 
pro, é a que afirma no homem aquela necessi- 
ade de experiência do mal para atingir ao bem 
liberdade superior. A segunda é a de exi- 
ência de Cristo de que o escolhamos de modo 
infinitamente livre, de que adiramos á sua su- 
hrema realidade por determinação quasi absoluta 
de nossa vontade própria, no que suponho ver 
essência mesma do Cristianismo. Percebe-se 
facilmente o jogo de contradições e antinomias 
de que se verá presa o pensamento que ouse 
Iedir a profundeza de qualquer destas noções. 
Berdiaeff expõe-nas a ambas, como aparecem 
em Dostoievski, com nitidez extraordinaria. 
“Dostoievski dá ao homem a faculdade de lan- 
gar-se a esse caminho da verdade que deve li- 
bertá-lo definitivamente, Caminho rasgado atra- 
vês das trevas, através do abismo, do desdobra- 
mento e da tragédia. A estrada não é nem dire- 
ja, nem plana. O homem nela errará, seduzido 


de escolher o mal ou o bem. Mas a escolha d 
bem importa justamente na sujeição infinita d 
homem ao seu princípio criador, ás leis dess 
princípio. Porque a desobediência e a revoli 
neste sentido, é que representam, de fato, 
opção pelo segundo caminho, o caminho do er o 
Todas as vezes que o homem se entrega, não 
liberdade que Deus lhe deu, mas á liberdade q; 
êle a si mesmo se confere, pretende deificar-se 
tomba imediatamente no arbitrário, contraria a 
leis do seu destino eterno, e se encontra com 4 
sofrimento inominavel. ] 
Acontece, porém, que para Dostoievski — | 
este é o aspecto mais cheio de perigosos precipi 
cios do seu pensamento — é, de certa maneira 
necessário que o homem primeiro palmilhe essi 
caminho do erro para, fazendo a experiência d 
sofrimento profundo, reconhecer a verdade e ade 
rir mais livremente a Deus. Atingirá, assim, 
uma especie de liberdade superior á primeira 
liberdade no seio de Deus, já de outra caem 
“Existem, com efeito, duas espécies de libers 
dade, explica Berdiaeff: a primeira, a liberdade 
inicial, e a ultima, a liberdade de escolher o bem 
eo mal, e a liberdade no seio do bem... Quand 
dizemos que o homem deve libertar-se das cor: 
rentes inferiores, da dominação das paixões, qui 
deve deixar de ser escravo de si mesmo e do 
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transportes servis do escravo diante de uma po- 
fência que de uma vez para sempre o aterrori- 
gou”. Assim a Verdade divina apareceu ao 
mundo humilhada, maltratada, crucificada pelas 
forças do mundo, mas por isto mesmo a liber- 
dade do espírito se reafirmou.” 

“Era preciso, com efeito, — escreve êle em 
“páginas anteriores — uma extraordinária liber- 
dade de espírito, um prodígio de fé livre, um 
reconhecimento espontâneo das “coisas invisi- 
veis” para o homem perceber seu Deus sob os 
traços de escravo de Jesus.” à 


por fantasmas de aparições, pela luz engano 
que atrái para maiores trévas. Sem dúvida, es 
longo caminho, que passa pela experiência 
bem e do mal, poderiamos torná-lo mais curto. 
facil, limitando ou suprimindo a liberdade 
mana. Mas serão uteis, serão caros à Deus, q 
que vêm a Êle de outro modo que não pelo é 
minho da liberdade depois de haverem experi 
mentado a nocividade do mal? Pois todo o s 
tido do processo universal e historico não es 
incluso nesta sêde divina de alcançar em troca 4 
livre amor do homem? Mas o homem tard 
neste movimento de amor a Deus. E' precist 
que êle sofra primeiro amargas desilusões e à 
decepções do amor por objetos indignos e car 
nais...” 
“Isto, a respeito da “necessidade” da experiêm 
cia do bem e do mal. Quanto á segunda daquela! 
noções transcendentes, no insigne artista, Ber 
diaeff a sugere assim: h 
“Oo mistério da liberdade cristã é, de fato 
do Gólgota, o mistério da Crucificação. A ver- 
dade, pregada á cruz, não constringe ninguem 
não pesa sôbre ninguem. Não se a pode con- 
fessar e abraçar senão livremente. A Verdade 
crucificada dirige-se ao espirito humano. O Cru- 
cificado não desceu da cruz como exigiam 
incréos, e como se o exige ainda em nosso tempo, 
porque êle “tinha sêde de amor livre, e não dos 





































Jesus Cristo e a sua Igreja 





Dostoievski repele, pois, qualquer recurso que, E 
de qualquer maneira, pudesse forçar o homem a um 
aceitar Jesus por si mesmo. Inclusive o milagre. : 
Repele tudo o que por um instante fugaz pu- À 
desse tornar evidente aos olhos do homem a di- 
vindade de Jesus, porque isto já seria forçá-lo 
em seu amor. Depois de ter chegado à intuição 
surpreendente do sentido da liberdade do homem ' 
em suas relações com Deus, tomba o artista- 
teólogo de Berdiaeff nesse erro lamentavel, crian- 
do dentro do seu próprio pensamento a mais 
Insoluvel das antinomias. pi 

Nenhuma evidência, para que o homem vá para 
Deus livremente, como se a tragédia tremenda ú 
la Paixão, mesmo sem os milagres e prodígios, : 
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AREA ph ns ) ade, á negação de Deus (como se evidencia da 
não fôra por si só uma evidência, uma misterios ragédia intima de todas as personagens rebe- 
evidência, sem dúvida, mas que penetra fund ladas dos seus romances) — parecia estar na 
9 espírito embebido de humildade. .. E como logica do pensamento dostoievskiano que êle pro- 
o homem, que por si só, segundo o próprio D urasse um meio de evitar esse arbitrário. E 
toievski, decide sempre pela via do arbítrio, tomo, para Dostoievski, a verdade suprema é o 
desse, pela experiência do bem e do mal, pude: risto, parecia estar na logica do seu pensamento 
alguma vez, sem um testemunho divino da Ijue procurasse um meio de o homem perceber e 
vindade, agir por outra forma. No fim de conta penetrar o sentido do Cristo sem deixar arras- 
metafísica de artistã imaginoso... far-se pelas inclinações viciosas do seu próprio 

































Eis por que Dostoievski vê na Igreja Católie espírito. 
um sistema de imposições que, como tal, cont se meio existe, e é a Igreja, que a cada mo- 
ria o verdadeiro espírito do Cristo. ] mento interpreta o Cristo para o homem, impe- 
ilindo-lhe os funestos desvios. 








A! Nesta crítica, a que eu preferia, se fôra pos 
sivel, não aludir, para não parecer que dimin Mas Dostoievski não conhecia a Igrja, a não 
o grande animador — nesta crítica é que sobr ser em suas exterioridades. Não a conhecia de 
tudo se revela o que há de deficiente no pensa modo algum em seu espírito profundo, coisa na- 


mento religioso-metafísico de Dostoievski. juralíssima, porquanto no próprio ocidente cató- 
fico mui poucos a conhecem em sua profundeza 


magestosa. Daí todos os erros em que incidiu, 
e de que pôde fugir o seu companheiro Soloviey 
que, trabalhando uma matéria mais pura, a do 
pensamento religioso e metafísico fóra da arte, 
chegou ao conhecimento da verdade essencial 
peste sentido: à verdade de que Jesus, para que 
Ê g vs homens sempre lhe vissem a verdadeira efi- 
Parecia estar na logica do pensamento dos: pie, deixou-a impressa em sangue vivo na sua 
toievskiano que, reconhecendo êle que o arbitrás Igreja, que é uma só e será a única vitoriosa no 
rio da vontade humana leva o homem à negação fim dos seculos. 
e á dissolução de si mesmo, á negação da libe 



















Berdiaeff acentúa em vários pontos do volum 
que Dostoievski não conhecia quasi nada da ve 
dadeira Igreja. E o mais importante é que, criti 
cando-a como um sistema de imposições, pensoj 
em erigir a sua teocracia, isto é, em criar um 


isto explica muitas coisas. 





Não obstante tudo isso, que penetração mid 
culosa, em Dostoievski, da significação última d 


liberdade em face do mistério do Amor de Jesui 
por nós!... 


HELLO E A CRITICA DOUTRINÁRIA 


As páginas de Hello sobre Shakespeare e Goe- 
he, em “Les plateaux de la balance”, sugerem 
pnsiderações complexissimas, Porque envolvem 
liretamente o problema da arte em face da signi- 
licação transcendente da existência, e dão lugar 
que se medite sobre os direitos e os limites da 


itica doutrinária. 


No caso em questão, o assunto se complica 
linda da circunstância de serem os artistas ana- 
lisados dois dos poetas maiores da humanidade. 
) homem, que nega Deus tão facilmente, esta- 

leceu na esfera precarissima da gloria humana 

ha categoria de valores inegaveis. São aqueles 
favor dos quais o tempo inequivocamente se 
pronunciou, Como se o próprio tempo não des- 
pentisse as suas afirmações mais absolutas, in- 
lusive no dominio artístico, como estamos can- 

















da arte, porém, encontra-se em face de “sim- 


bolos”. 


Desta sorte, a ausência ou a presença, na pri- 
meira, de dados positivos em oposição ou em 
liarmonia com as verdades eternas é, não só fa- 
cilmente verificavel, mas diretamente analisavel 
como matéria de crítica doutrinária. 


Mas em relação á segunda o problema é de 
outra ordem. 


A arte contém, certamente, afirmações e nega- 
ções. Mas afirmações e negações transubstan- 
ciadas, e que não são reconheciveis á primeira 
vista como tais. A arte é a vida recriada pelo 
artista. E, como a vida, se constitue de um entre- 
laçamento de sentidos, de uma trama secreta de 
significações, cuja essência a penetração mais 
aguda nem sempre descobrirá facilmente. 

O pessimismo, numa página de filosofia, é uma 
coisa. Numa página de arte, pode ser coisa mui- 
tíssimo diferente. Porque naquela é uma afir- 
mação direta, do domínio da lógica, e nesta pode 
ser um simples estado de alma, significativo, no 
fundo, de um otimismo superior e de uma visão 
mais alta da alegria. 


A crença viva nos faz sentir mais fortemente 
a nossa própria miseria. A página de arte que, 
sem referência explícita à afirmação da crença, 
nos mostrasse apenas essa miséria, não deveria 






Qual, porém, propriamente, a atitude de Hell 
! Ha uma certa crítica doutrinária cuja fum 
intenção é servir o Espírito, ordenando-lhe a à 
vidade criadora no sentido das verdades supren 
— e que, no entanto, o desserve. Porque im 
dindo, justamente, sôbre o que melhor manifes 
a sua liberdade gloriosa, — dom de Deus — 
é o domínio da pura criação artística, olvida 
natureza própria da arte e o seu sentido pj 
fundo, para dela exigir uma conformidade 
surda com as fórmulas morais, filosoficas e 
ligiosas no que estas têm de mais exterior. 






























Compreenda-se o que quero dizer. E 

Não nego — muito pelo contrário — que 
inteligência deva estar vigilante sôbre todos 
movimentos de espírito para impedir-lhe os er 
perigosos, que ás vezes se desdobram em cons 
quências tão mais funestas quanto mai inesj 
radas. 


Mas esta perpétua vigilância deve atender, ) 
tes de tudo, á natureza das coisas e á sua 5 
ficação interior. | 


Na esfera do pensamento puro, a inteligên 
se encontra em face de “afirmações”. Na esfei 




















ser penetrada até ao seu nucleo essencial, 0) 
iriamos descobrir a afirmação radiosa? 

Em suma: o pensamento precisa ser co 
preendido; a arte precisa ser interpretada. 

Analisá-la diretamente, sob o seu aspecto pura 
mente expressional, fôra esquecer a realidade 
íntima pela aparência ilusória. 

No símbolo, em que toda arte se resolve, 
afirmação é um princípio interno de vida, que 
não transparece à superficie, senão transfigu: 
rado. Como a afirmação de Deus na natureza 
que só é apreendida pela inteligência, num e: 
forço de tensão para além de si mesma. 

E', assim, patente o absurdo de exigir-se da 
arte uma significação “diretamente” moral, filo 
sofica ou religiosa, como fazem os que condenam: 
tudo o que nela não seja uma explícita defesa d 
principios eternos. Como é absurda a ideia de 
uma arte independente das determinações morais 
e religiosas do ser humano, — ideia que só pôde: 
florescer no ambiente de desagregação espiritual 
em que vive o mundo nesta hora. 4 














a, a sua analise severa se justifica plena- 
te. Que é que êle articula contra Shakes- 
re? A ausência, no seu genio criador, do sen- 
ento das forças verdadeiramente superiores 
pespirito. Que é que êle articula contra Goethe? 
inanidade de uma experiência tenaz e longa, 
has toda desenvolvida nas limitações estreitas 



























“As coisas que em Shakespeare, — diz êle, — 
1 a intenção de ser angelicas vão dar facil- 
nte na mitologia. Ariel fala das ninfas. As 
Wisas que, pelo contrário, têm a intenção de ser 
lernais, são frequentemente bastante claras e 
jito bem achadas nesta direção. Ble possue 
bre o inferno muitas ideias justas. Mas sôbre 
véu, apenas falsas. Dir-se-ia que êle se com- 
etra da tradição cristã quando fala de crimes ; 
«le desespero, mas que se vê obrigado a refu- y 
lnr-se no paganismo para encontrar, a respeito ; 
pureza e da felicidade, uma concepção que lhe 
invenha. O cristianismo é cheio de vigor e de 
mnura, O paganismo é cheio de languidez e du- 
O primeiro não se encontra por acaso, o 
gundo se adivinha e se pinta facilmente,” 
Sobre Goethe são ainda mais impressionantes 
suas expressões: 
“Se a paz fosse possivel sem Deus, Goethe a , 
weria conquistado e dado ao mundo... Poucos 
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Hello andou beirando, sem dúvida nenhuma, 
aquele absurdo. Ha aspetos de sua crítica dou- 
trinária, principalmente no que respeita a Goethe. 
e Shakespeare, que uma compreensão nitida das. 










homens são tão dificeis de apreender: êle 1 
deixou em nenhuma parte a fórma completa: 
seu pensamento. file não nos deu o resumo 
mesmo. Poeta, filósofo, romancista, crítico, q 
não foi êle? E em todos os caminhos, por. 
andou, andou sozinho. Seu nome encheu o nm 
do, êle não teve um discipulo. Nenhuma es 
o reclama como seu. Sôbre a superfície da ter 
ninguem pode dizer: “Goethe está comigo”, 1 
mesmo: “lu estou com Gcethe”, porque 
nome, que lembra tanta coisa, não personi 
todavia, nenhuma. Nenhuma doutrina filoso 
ou literaria se abrigou sob sua sombra, e no € 
tanto êle sacudiu o mundo intelectual. Olhou 
batalha sem nela se meter; mas seu olhar ba: 
para perturbar a luta. Não combateu por mi 
guem e nem por coisa alguma; contemplou fri 
mente. 


Sua vida, tal qual foi, realizou o isolamen 
Sua vida, tal como deveria ser, que pode 
realizar? 


“A paz”, 


Quem, no fundo da própria conciência, discul 
rá os fundamentos desta análise? 


Dir-se-á que Shakespeare e Geethe estão aci- 
ja dela... Isto seria afirmar que só dos espi- 
tos secundários, — dos que ficaram longe do 

plendor dos criadores do “Fausto” e do “Rei 
var” — nós temos o direito de exigir que ilu- 
pinem o mundo de pensamentos e sentimentos 

vinos, e arejem o mundo de infinita esperança 
rlorioso destino da criatura... 








Seis da 


O instinto de revolta: sublimado até ao simbolo 
heroico de Prometeu, êle aparece, aos olhos do 
homem vulgar de hoje, como o insondavel im- 
pulso interior da criatura para realizar o divino 
«que nela potencialmente se contém. Mas à inte- 
ligência que penetrou o sentido da ordem, que 
é, por assim dizer, a estrutura mesma das con- 
struções de Deus, o instinto de revolta se apre- 
sentará sempre como o signo da fragilidade in- 
finita, da infinita deficiência da criatura em face 
dos desígnios absolutos do Criador. 










Qual o sentido profundo da inquietação res 
lucionária que tão tragicamente agita o cora 
dos homens? 

Resolver este problema, seria resolver o pr Mas a “revolta” contra o mal? Penso que o 
ga Lua ser e do destino. Porque êle desbo vocábulo está aqui mal empregado. Não ha a 
Corp adia Ertcioçia, talvez da próp “revolta” contra O mal, como não pode haver, 
a essa pergunta “definirá cado ques, 1 dl E sir ad gar di pp 
nes pero Ea a Ia Ler or a 8 tência heroica, por amor aos princípios que sal- 
Ap E p ; Jogar com a pj vam. Ha esta resistência, que se manifesta no 

eu pensamento e da sua fé, espírito de sacrifício, de abnegação, de aceitação 

De Carlos Marx a De Maistre, — os das dores formidáveis — pela vitória de Deus. 
grandes extremos, — ha toda uma longa esca 
de tentativas de soluções intermediárias. De 
tativas de soluções em que a inteligência se e: 
ceu numa ansia de penetração absoluta, sentint 
que tocava o ápice dos problemas humanos, 

Quantos, porém, compreenderam que, prei 
dendo-se o problema à raiz mesma do nosso é 
pírito, a sua significação última devia ser pi 
curada á luz dos princípios transcendentes? 


























E" claro que até do próprio instinto de revolta, 
que é, em ultima análise, a negação da sua rea- 
lidade, pode servir-se o Criador para afirmar-se. 
Dizia De Bonald: “A revolução começou afir- 
mando os direitos do homem; acabará por afirmar 
os direitos de Deus.” Frase profunda, de pro- 
fundo otimismo religioso, que deveria ser incan- 
savelmente meditada por todos os “inquietos” 
desta hora, 
















Uma interpretação transcendente, no entanto 
do problema, não exclue as interpretações pt 
mente terrenas, — que serão, por assim dize 
interpretações de ordem segunda. A vida 
terra é uma “figura” da vida na eternidadi 
como se exprime Berdiaeff. Muitas das expli 


cações da ciência e da filosofia, limitadas ao âm: 
bito da realidade visivel, só são erradas porque 


assim se limitam. 


tido mil explicações deste gênero. Uma das ma 
recentes é a condensada no livro de Lothro 
Stoddard, — “A rebeldia contra a civilização” 


* 
* * 


Lothrop fica no terreno puramente huma: 
E pretende jogar apenas com os dados da bi 
logia e da psicologia. Mas, não obstante, abr 
uma perspectiva de vertigem ao pensamento 
hodierno. A sua teoria é tragicamente impre: 


sionante. 


Para Lothrop, a causa profunda dessa inquies 
tude é simplesmente um processo de empobreci; 


nto da raça, “que veiu destruindo as grandes 
vilizações do passado e ameaça tambem aca- 
r com a nossa”. E” claro que esta conclusão 
apresenta como resultado final das grandes 
scobertas biológicas modernas, á luz das quais, 
gundo Stoddard, devem ser revistos todos os 
processos políticos e sociais. 
A civilização, florescimento da especie humana, 
coisa muito complexa. “Implica a existência 
comodidades humanas, caracterisadas por or- 
nizações sociais e políticas que dominam e uti- 
gam as forças naturais e as adaptam deste modo 
p novo ambiente criado pelo homem; organiza- 
Des que possuem sabedoria, refinamentos, artes 
ciências, e (em ultimo termo, embora não o 
nos importante) se compõem. de indivíduos 
pazes de manter esse complexo complexíssimo. 
transmití-lo a uma posteridade idônea.” 
Sobre esta última consideração, “que é o eixo 
le tudo, o segredo do éxito, e o segredo tambem 
sses trágicos fracassos que deixam perplexo 
triste o que estuda a história”, — baseia Lo- 


rop toda a força da sua doutrina. 


Por que motivo encontramos povos que, depois 
le haverem alcançado a civilização, a perdem e 

laxam, voltando ao nível da barbaria e mesmo 
lo selvagismo? Simplesmente, responde Stod- 
lurd, porque esses povos não puderam suportar 
p neso da civilização. 























E 


indiví É ; b ntos a rebelar-se e sempre dispostos a 
“Falta de indivíduos superiores, e saturad ros pro: P Pp 


- muti destruir. 
em troca, de broncos e degenerados, a raça ni nutilar e ) y 
A revolução social está, agora, no apogeu. 


pode suportar por muito tempo a sua própr 8 
civilização. Esta a obra fatal da tendência á Pois aquelas três causas destrutoras se desen- 
volveram até ao infinito. A sobrecarga de civi- 


gressão racial,” 

lização é maior do que nunca. Produz uma ver- 
dadeira vertigem de regressão atávica, pela cres- 
gente diminuição dos tipos superiores e pelo au- 
mento espantoso dos grupos inferiores. Sob o 
peso de uma grandeza que a esmaga, à huma- 
nidade inferiorizada geme. E tragicamente se 
rebela. 




















O progresso da civilização se deve sempre ao 
grupos superiores. As massas intermediária 
aceitam o que foi realizado pelos criadores. Q 
to aos grupos inferiores, que se fazem cada 
mais numerosos e dominantes, são um fator ne 
gativo para o progresso, “São, instintiva 0) 
concientemente, inimigos da civilização.” Pg 
que? Porque a civilização lhes oferece pouco 
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ERR 
benefícios e ainda menos esperanças, — em vii p 
tude da sua própria incapacidade racial. Sentem Ha esperança de solução para o problema an- j 
por instinto, que são seres falhados, que as gustioso? Pode-se ainda salvar a civilização N 


tagens da civilização não são para éles. Consi 












presente? 


deram-se uns d ados. E es nti 0 à i M 
5 uns desgraçados E estes se ip Lothrop responde: sim, pelo alteiamento da a 
variam desde a repugnancia inconciente até Rn ntâneo À 
rebelião e ao ódio apaixonado. E nunca se d raça; pela modificação do processo espo: 1 Fi; 
e RERROADO: agp de selecção social; por um reflorescimento mira- A 


gem apenas contra as imperfeições da ordem SO 


cial, mas contra a ordem social em si i culoso dos tipos superiores; e pelo cerceamento 
, . 


da eclosão inferior. q 
A E bo h 
Está nesta consideração a “medula do asst 


to”, como diz Stoddard: “a atitude básica di 
sub-homem é uma instintiva e natural rebeldi 
contra a civilização”. X 


* 
* * 










A grande solução de Lothrop é a solução eu- 


Pelo exposto acima, vê-se que toda socie “ja 
gênica, 


engendra no seio hordas de selvagens e de bá 
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Mas no só enunciado destas palavras se faz 
sentir, para as naturezas essencialmente relig 
sas, uma qualquer irremediável falha oculta da 
sistema de Stoddard. 





PSICOLOGIA DOS CHEFES REVO- 
LUCIONÁRIOS 





pressão ainda maior sôbre as massas inferiores, 
em nome de um ideal de civilização... 

E' preciso, certamente, limitar o destino do ha 
mem ao contingente efêmero desta vida para 
aceitar tal sugestão perturbadora. 

Para os que curvaram o espírito sôbre o pen= 
samento da eternidade, a solução terá de s 
forçosamente, outra. 


Ha, ainda, no livro de Lothrop Stoddard, “A 
beldia contra a civilização”, — de que tratei 
mariamente no capítulo anterior, outra página 
profundo interesse para os tempos que correm. 
aquela em que o eminente sociólogo faz a psi- 
logia dos chefes de revoluções. 

s rebeliões sociais, observa Stoddard, são: 
bre dirigidas por homens de merecimento. 
é precisamente o que as faz tão formidáveis.” ) 
rtencem esses chefes, sobretudo, a tres tipos. ) 
Wito representativos: o “homem fronteiriço”, 
"desherdado” e o “homem superior extra- j 
do”. 
“homem fronteiriço” é o que fracassa numa. f 
em social que êle compreende perfeitamente, 
s dentro da qual, por uma razão ou por outra, 
b é capaz de triunfar. E' o que não acaba de 
Wir o seu caminho” e, vencido, se revolta contra 
mesma ordem social com uma paixão vio- 
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pidamente á perfeição e se une às forças da re- 
belião social, sem reparar em que os fins são 
profundamente diferentes, embora os processos 
superior, dotado das faculdades mais brilham às vezes se assimilhem. O homem superior ex- 
que, utilizadas contra a sociedade, produzey traviado é a figura mais patética da história 
maior efeito. h humana. Incensado pelos velhacos, que o utili- 
O “desherdado” é o que tomba por quasi t zam para santificar os seus planos sinistros, e 
incapacidade. Por não estar preparado para | colocado visivelmente à frente durante as pri- 
frentar a civilização, E”, por assim dizer, | meiras etapas da agitação revolucionária, o triun- 
excluido pela sua própria deficiência, mas q! fo da revolução o conduz a fim trágico. Cheio 
julga vítima da injustiça social ou da mal de horror ante a face desmascarada da barbaria, 
dos outros. Como possue, ás vezes, faculd procura deter-lhe o curso destrutor. Em vão! 
notáveis ao lado da sua deficiência geral, to: O sub-homem se volta contra o seu antigo cam- 
inimigo perigoso, quando, por fatalidade ir peão com um muchocho irônico e lhe pisa no 
mível, “se alista alegremente no exercito. corpo. 
cãos”, 
O “homem superior extraviado”, diz Lothi 
é um fenomeno estranho. 


lenta. A's mais das vezes cái por fatal deficil 
cia, uma tara de caracter ou alguma aberras 
mental. Pode ser, em todo o resto, um hom 
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O curioso é que essa análise, de caracter pu- 
ramente freudiano como se viu, já tinha sido apli- 
cada, em direção inversa á de Lothrop, por Car- 
los Marx, de que Max Eastman cita este expres- 
sivo trecho: 

“Assim como, na vida privada, fazemos uma 
distinção entre o que o homem diz e pensa por 
sua própria conta, e o que êle é e faz realmente, 
devemos, por mais forte razão, quando se trata 
de lutas históricas, fazer uma distinção entre as 
frases e as construções ideológicas dos partidos, 


“Colocado pela natureza à frente da civiliza ç 
passa ao campo inimigo. Parece inexplicá 
contudo, tem a sua explicação. Assim coi 
sub-homem se rebela porque a civilização avê 
çou demais em relação a êle, o “homem sup 
extraviado” se rebela porque a civilização 
pôde acompanhá-lo, Exasperado pela lentidi 
progresso, indignado contra as falhas dest 
atribuindo, erroneamente, à humanidade int 
os seus próprios elevados impulsos, o “hor 
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de uma parte, e o seu organismo real, os seu 
interesses reais, de outra parte... Assim, O 
Tories ingleses durante muito tempo mantiy 
ram a convicção de que eram os campeões « 
Realeza, da Igreja e da Beleza moral e dos co 
tumes da velha Inglaterra, até o dia de pe 
em que deixaram escapar a confissão de q 
eram simplesmente os campeões dos Bens img 
biliários.” 


ordem natural das coisas, entregando-se, cega- 
ente, ás forças de destruição. 
Lothrop, contudo, não abrangeu, na sua aná- 
lise, o tipo talvez mais definitivo, perigoso e sur- 
preendente do chefe revolucionário de hoje. O 
po dotado de faculdades excepcionais de ação, 
as que se tomou da ideia de revolução, e da 
leia de vencer e comandar, como de uma lou- 
ira irreprimível, fóra da qual, no entanto, con- 
erva a mais pura lucidez de espírito, o que o faz 
b inimigo por excelência formidável. Esse tipo 
iste, e a história contemporânea regista dele 
1 exemplo espantoso. Êle não se confunde com 
b “ironteiriço”, porque desde os seus primeiros 
estos de homem, na adolescência, todas as suas 
brças morais tendiam para a revolução. Não é, 
rtanto, um fracassado a meio do caminho. Não 
confunde com o “desherdado” porque, se as 
as condições de bem estar e de fortuna e a 
la posição social não são das mais invejáveis, 
O “fronteiriço” e o “desherdado” tomam a su porque êle, de motu-proprio, préviamente se 
própria deficiência por uma deficiência da order lienou todos os bens que lhe poderiam ser con- 
social. O “homem superior extraviado” é, sim ridos, colocando-se desde cedo á margem da 
plesmente, o extraviado: Lothrop quer afirma iciedade, para servir ao A ideal de rebeldia. 
com este vocábulo, que, na serena integridade d não E confunde com o “homem Pupo 
sua inteligência, esse homem não desesperaria d raviado” + porque, para ele, a revolução é um 
retardamento social — como o santo não dese: Im e não um meio. Um, serve-se da agitação 
A pera —, ou, pelo menos, não procuraria violen: belde com o intuito de estabelecer uma ordem 
perior de coisas, de tornar vitorioso um plano 
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Et E” patente o pensamento nuclear de Lothro 

à nas linhas daquela psicologia penetrante. 

Ble quer acentuar, sobretudo, que nunca o mg 
N vimento de rebeldia se justifica por si mesmg 
Nunca é uma pura direção da inteligência, Ven 
de impulsos obscuros do indivíduo e das massa 
impulsos de que não transparece o sentido ver 
dadeiro que, uma vez descoberto, desprest 
sem dúvida o braço erguido para ferir. 
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de organização mais alta. O outro faz a r 
ção pela revolução. A sua doutrina se modifie 
segundo as circunstâncias. Obedecerá ao j 
incerto das necessidades de cada instante, 
mais ninguem perceberá, nitidamente, em 
palavra, e em seus escritos, o delineamento. 
uma realização procurada, o traço de uma or 
nização futura, para quando a revolução À 
triunfado. Teorias vagas, apenas, mas ted) 
que se vão diluindo, que se vão modificando, 
se vão por vezes, invertendo, à proporção qu 
contingências o determinam. Êle é o opos 
justamente, do herói mistico, que sacrifica a 
pria vida para que o pensamento de sua vida 
realize. Conduz as massas rebeldes sob o fa; 
da sua irradiação magnética e impõe-lhes 
ções sucessivas, que se contrariam muitas ve 
e a que elas, embora surprezas, obedecem, 
Toda a sua violenta energia interior vem 
que, enquanto os sequazes numerosos tonte 
em face de concepções que se renovam, se al 
pelam, se aniquilam, êle persiste no pensam 
único, imperturbável, de fazer a revolução,. 
é a sua ideia fixa de louco-lúcido. 
Ocorrem-lhe, tambem, por isto, com uma, 
reza admirável, todas as medidas necessãi 
para a consecução do “fim” em que transfo 
a ideia revolucionária. A sua ação, consider; 
deste ponto de vista, será de um realismo 4 


ma sabedoria inegualáveis. Ble aparece aos 
lhos do mundo como o grande técnico da revo- 
ão. Todos os seus golpes serão, neste sentido, 
blpes de mestre. Afastará, sacrificará, se pre- 
liso, os mais devotados amigos e companheiros 
e luta. Procurará fazer aluir pela base todo e 
nialquer sentimento de tradição, que lhe seria 
mn óbice. Transformará os espíritos radicalmen- 
e, sob o magnetismo do seu influxo. Despe- 
lará todas as tremendas desgraças sobre os 
Homens. Mas vencerá. Fará a revolução. 
Tendes aí esboçada a figura assombrosa de 
enine, segundo nô-la fazem ver os seus mais 
ntusiásticos biógrafos e discípulos. 
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Ora, com toda a sua extraordinária “eugenia”, 
inada a restabelecer, pelo retorno ao equii 
brio superior da raça, o ambiente espiritual que 
ermita a manutenção da civilização e da cul- 
yra, — Lothrop Stoddard não eliminaria o fenó- 
meno espantoso desta loucura revolucionária. 
nrque não se trata aí de um problema biológico. 
Wrata-se de um problema metafísico. 

Lenine não é o “fronteiriço”, não é o “desher- 
*, não é o “homem superior extraviado”, 
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de cuja atuação Lothrop nos pôde dar o senti 
íntimo em termos de biologia e de psicologia 

Lenine é a encarnação daquele “grand re 
de Vêtre”, de que nos fala Maritain. E' op 
duto último do desvio da inteligência de 5 
próprias fontes profundas. E' a Negação, m 
nada. | 

A eugenia contra êle tem de ser uma eugen 
transcendente... À 















CHESTERTON E O ESPÍRITO REALISTA 


















A aventura espiritual de Chesterton, como 
posso apreendê-la agora que nos foram dados 
em tradução os seus livros mais significativos, e 
como, aliás, no-la explica Henri Massis, é verda- 
aleiramente surpreendente. 

Como todos os “belos espíritos” do nosso tem- 
po, Chesterton quiz tambem inventar a “sua” 
filosofia. “Fiz tudo, diz êle mesmo, por encontrar 
ma heresia original.” Mas aconteceu que, con- 
“uzido por uma lucidez mais alta do que as suas 
próprias intenções, veiu não a “inventar” essa 
heresia, mas a “descobrir” a verdade de que 
não suspeitára. 

A quasi totalidade da sua obra representa o 
resultado da ação secreta de um instinto pode- 
roso que a todos os momentos se sobrepôs á in- 
eligência, dirigindo-a por onde ela não supunha 
enminhar. Quando Chesterton pensava estar 
mstruindo o seu mundo áparte, o que fazia, de 
luto, era verificar, com espanto, que se servia 
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de um critério maravilhoso de julgamento, a e brçando-o a uma adequação que êle por si pró- 

eficácia ruiam todas as grandezas cuja falsidai rio não buscava. Curioso, principalmente, por- 

êle obscuramente adivinhava. Procurando o ue foi nesse estado de ânimo que Chesterton 

tido essencial desse critério, percebeu, um d xerceu a sua crítica sôbre toda uma literatura 

que êle se encontrava inteiro na verdade do través dos seus representativos mais genuinos, 

to e sua Igreja. E o heresiarca em projeto cons uma crítica de eficácia prodigiosa, relampejante P 

tou humildemente que vinha sendo um pensadi e paradoxos inesperados que, no entanto, ao fim 

ortodoxo. le certo tempo, nos aparecem, não mais como 
Chesterton procedeu, pois, um pouco à manel haradoxos em si mesmos, porém como transhi- 

de um alquimista de felicidade inaudita, qi pidas evidências. À 

usando de processos de pesquizas puram Caracteristico entre todos esses livros é, sem 

instintivos para fazer o ouro precário, atingi ilúvida, o que um tradutor generoso nos faz co- 

sem o esperar, á descoberta das leis fundami hecer agora sob o titulo de Herejes. Obra an- q 

tais do universo. Com uma pequena difer: ior a “Ortodoxia”, “O homem eterno”, ii, j 

apenas: é que já fôra revelado ha dois mil anm rancisco de Assis” e “Nova Jerusalém” (fru- 

o que ele assim descobria. “Imaginando que é os, já, do pensamento definitivamente católico 

tava sózinho em pé, em face do adversário, e Chesterton), “Herejes” mostra-nos O escri- 

comenta Henri Massis, — êle era, realment or no último e mais luminoso instante do seu 

sustido por toda a cristandade, a arma que rande combate a sós: ou, antes, do grande com- 

punha ser a sua nem mesmo lhe pertencia; E que êle julgava vencer a sós. 

golpes decisivos que essa arma encantada dé Ainda não está ali, não obstante já se anuncie 

feria, foi-lhe preciso reconhecer que só de p seu domínio proximo, o católico conciente da 

sua audaciosa personalidade o desferí-lo muif qua fé precisa. Nem mesmo o cristão plenamente 

vezes a torto e a direito.” | convencido de que o reflexo vivo que lhe dansa 
Torna-se extremamente curioso lêr os li na alma vem do clarão da verdade revelada. E 

de Chesterton anteriores á sua conversão del por isso, prestes a, no momento seguinte, fazer 

nitiva. Porque é um encantamento profundo moh | seu ato de humildade, por haver conhecido que 

servar o processo daquele instinto secreto 4 sua força não vinha de si mesmo, mas de outra 

verdade em sua ação misteriosa sôbre o espínil Força infinita, o guerreiro vive um minuto de 
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stá a essência do pensamento chestertoneano. 
Os que não assentaram este ponto de vista, não 
vêem a realidade como ela é. Vêem,os fantasmas 
do seu mundo de preconceitos. Contornam as 
coisas maravilhosas sem percebê-las, Passam à 
beira do milagre sem lhe sentir os fluidos mag- 
méticos. 

Os que julgam sonhar uma humanidade me- 
lhor e um mundo mais harmonioso do que o nosso, 
não sonham coisa alguma: apenas dormem. Se 
não dormissem, iriam de surpresa em surpresa, 
de encantamento em encantamento, diante desta 
mesmissima humanidade e deste mesmissimo 
mundo, que são os que Deus nos deu. 

Ora, tendo feito a fundamental descoberta, 
Chesterton observa que, em torno, quasi ninguem 
pensa deste modo. Observa que por toda parte 
às teorias gerais são despresadas. “A doutrina 
tos Direitos do Homem é repudiada tanto quanto 
a da Queda do Homem. O próprio ateismo é por 
demais teológico para nós; a revolução parece 
excessivamente um sistema e a liberdade uma 
imposição.” 3 
“Nós não pensamos nunca que haja impor- 
fúncia no fato de um homem ser pessimista ou 
ptimista, cartesiano ou hegeliano, materialista ou 
Espiritualista... a filosofia e a religião, isto é, 
possa doutrina das causas finais, foram banidas 
simultaneamente das duas esferas em que 


suprema euforia e dá-nos de seu próprio vuli 
batalha uma visão deslumbrante. 
“Herejes” representa a experiência final. 
Chesterton, A experiência através da qual 
não só se convenceu a si mesmo do poder m 
gico da arma que empunhava, mas da próp 
existência dessa arma, que vinha brandindo 
meia inconciência. E” ainda ao toque daqui 
misterioso instinto que êle prova a têmpera 
aço alheio. Rle vai como um gigante sonâmbi 
a desferir golpes de massa que aniquilam, mi 
que, por miraculoso desígnio, vão tombar jus 
mente sôbre o que deve ser aniquilado. Ao 
da jornada foi nisto mesmo que êle reparou, 
por sua vez, surpreender-se do estranho fato, 
« E" assim que descobre que nós temos neces 
dade, antes de tudo, de “um ponto de vista fi 
damental, de uma filosofia ou de uma rel 


























































social”. Descobre-o, pela circunstancia mesm 
da luta com os eternos reformadores de tudi 
Porque vê a inanidade da mania de refor: 
Vê a inanidade, ou o perigo, de todas as utop) 
que surgem exatamente dos que não têm “y 
ponto de vista justo sôbre o destino do home 
um ponto de vista justo sôbre a sociedade ht 
mana”. 
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py mundo. Porque o espírito cosmopolita é uma 
evasão, que leva para fóra da realidade. 


“O “globe-troter” vive num mundo mais res- 
frito do que o do camponez. Respira sempre uma 
tmosfera local. Londres é um lugar comparavel 
Chicago, e Chicago é comparavel a Tomboctú, 
Mas Tomboctú não é um lugar, porque lá pelo 
menos vivem homens que consideram essa cidade 
tomo o universo, e respiram, não um ar local, 
mas os ventos do mundo. O passageiro do trans- 
atlântico viu todas as raças de homens e não 
pensa senão nas coisas que os separam: o ali- 
mento, o vestuário, as conveniências, os aneis no 
nariz como na África, ou nas orelhas, como na 
Europa... O homem em seu palminho de terra 
nada viu de tudo isso, mas pensa nas coisas que 
unem os homens: a fome, as crianças, a beleza 
das mulheres, e as promessas e ameaças do céu.” 
A sugestão fecunda salta límpida do paradoxo 
aparente. Chesterton quasi sem querer fazia 
nessas linhas o mesmo alto combate de S. Tomaz 
pelo espírito realista. Pelo espírito realista, que 
tem salvo o mundo muitas vezes e ha de salvá-lo 
sempre contra todas as ideologias venenosas. 

Com Bernardo Shaw o extremo “paradoxista” 
juta corpo a corpo, e é no ensaio sobre Shaw que 
desenvolve o melhor do seu pensamento novo. 
Porque Shaw foi talvez quem mais explicita- 
mente exprimiu o sentimento hodierno da sem 


se exercia a sua influência. As ideias gerais 
minavam a literatura, foram excluídas ao gr 
de arte pela arte. As ideias gerais dominava 
a política, foram rejeitadas ao grito de “e 
cácia”, que se pode traduzir, pouco mais ou m 
nos, por política pela política”. Os resulta 
Chesterton os deduz longamente, mas podem 
resumí-los assim: uma arte que se destrói 
mesma, uma política que destrói o que prete 
déra construir. 

O que Chesterton reclama nessas linhas nã 
ainda a filosofia eterna, O que êle aí recla; 
atenção para a importância de uma doutrina 
e nuclear. Havendo reconhecido essa import 
cia, quiz fundar a sua filosofia. O instinto lúei 
levou-o para a filosofia única, que foi revel 
ao homem, porque este por si só jámais a 
cançaria. 

Já vimos como Chesterton chegou ao dese 
brimento admirável: por exclusão de partes, & 
minando o que nos seus contemporâneos e 
instinto lhe mostrava de falso e errôneo. 
maior prazer do volume está nas verifica 
sucessivas, nas exclusões a que vai procedem 
e que, por uma espécie de reação mecanica di 
energias interiores, lhe sugerem as adições 
fazer. 

Em Rudyard Kipling, por exemplo, êle obse; 
que o espírito cosmopolita é o que menos conhe 
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to go 
& dedos miraculosos, com sonhos estranhos na 
beça, uma ternura singular no coração por este 
gar ou esta criança, é uma coisa extraordi- 
ria e desconcertante.” 

Chesterton indica-nos, assim, o sentido daquele 
or verdadeiro com que Jesus mandou que 
lússemos ao nosso próximo. O sentido daquele 
or verdadeiro que é a chave única com que 
abrem as portas do céu, 

Mesmo porque se reconquistássemos a capaci- 
de de surpresa em face das coisas mais simples 
vida, — não de surpresa artificial, mas da 
rpresa insopitável que essas coisas nos provo- 
riam se tivessemos olhos humildes e inocentes, 
hem possivel que nos surpreendêssemos tambem 


importância de uma visão definida do mi 
isto é, de uma filosofia, ) 
Tambem a respeito do criador do novo Mai 
salém, Chesterton demonstra que nunca viu. 
coisas tais como são na realidade. “Senão, tu 
caido de joelhos diante delas. le sempre q 
deceu a um ideal secreto, que amesquinhava tod 
as coisas deste mundo. Não cessou de compari 
em silêncio a humanidade a algo de não hum: 
a um monstro de Marte, ao sábio dos estoie 
ao homem económico dos Fabianos, a Julio G 
sar, a Siegfried, ao super-homem.” 
Aliás, página por página de “Herejes”, 
que entram em dansa, ainda, Wells e os sei 
gigantes, Omar Khayyam e os admiradores outras coisas talvez menos simples, mas de 
seu pessimismo esteril, George Moore e os se plendor mais profundo, 
estados de alma, Lowes Dickinson e o seu né De haver, por exemplo, sobre esta pobre Terra, 
paganismo apostolar, etc., etc. — página por p liem seja capaz de sofrer sorrindo. Quem seja 
gina, o que Chesterton faz é um apelo á nos paz de se dar inteiramente em sacrificio por 
inocência original, à nossa humildade origii bmissão e amor. E, principalmente, que tais 
que, reavivada em nós, nos faria perceber outr; odígios se cumpram em nome de um Deus que 
vez as coisas e Os seres no virgem e perpétu prreu no opróbrio, no fundo obscuro de dois 
esplendor em que Deus os criou, e por isto mi llênios passados, e de que os “grandes espíri- 
daria outra vez o sentimento espontâneo do Cri de hoje se lembram muito menos do que 
dor, com a sua verdade e a sua beleza. s dissídios domésticos do herói-viajador de 
“Quando vemos realmente os homens tais quai oméro... 
são, — diz Chesterton ainda a proposito de Shaw 
= não os criticamos, adoramo-los e muito justa: 
mente, Porque um monstro de olhos misterioso 








SOLOVIEF E A TENTAÇÃO NO DES] 


Quando lemos, da primeira vez, Dostoiew 
não temos presente ao espírito que a religião 
povo russo é um ramo da arvore cristã, despr 
dido do tronco magestoso, mas animado da m 
ma profunda'seiva, não obstante suas expres 


populares revelem a amálgama de sangues € 


almas distantes de povos que se fundiram 
cadinho imenso para produzir a realidade 
de hoje. Dai a surpresa que nos vem, ao eng 
trarmos nas páginas do animador convulso. 
mundo moral que, no fim de contas, não 
estranho, que reflete, em certos momentos, 4 
sionomia mais intima de nossa alma, e cuj 
trutura transcendente reconhecemos como se 
quasi a mesma do mundo em que se agitan 
nossas inquietações e as nossas esperanças 
finitas. 

E' claro que a alma tártara põe ali outras n 
fundas convulsões, diante das quais a ansied 
nossa é ainda um sereno equilíbrio. Mas a qi 


identidade das crenças fundamentais, sobrepon- 
do-se a todos os motivos de ordem étnica, esta- 
belece, por assim dizer, uma compreensão comum 
do sentido da vida, de que, por aquela circunstân- 
cia, não suspeitávamos, antes que houvessemos 
vivido, por exemplo, a trágica aventura interior 
do herói de “O crime e o castigo”, 

O romance russo pôde ser veiculado facilmente 
até nós. Todo o mundo sabe por que. O mesmo 
não aconteceu com a obra dos pensadores e filo- 
sofos eslavos: excepção feita, é claro, para a dos 
que agitaram os chamados problemas sociais, 
que fascinam as massas porque falam aos ape- 
tites mais rudimentarmente humanos. E foi as- 
sim que, ao lado da voga enorme de um Dos- 
toievski, de um Tolstoi, o nome de Soloviev 
passou por nós apenas como vaga indicação de 
qualquer interessante tentativa de pensamento 
metafísico e religioso nas terras semi-bárbaras 
da Rússia. 

No entanto, pelo alto frêmito de sua meditação 
solitária, e pela sua penetrante análise da rea- 
lidade interior e exterior, Soloviev é bem um 
irmão gêmeo de Dostoievski, Trabalhou com o 
pensamento puro, enquanto este outro jogou com 
as imagens surpreendentes da arte. Mas as som- 
bras que povoaram os caminhos perdidos de sua 
reflexão metafísica não foram menos dolorosas 
e trágicas, nem menos profundamente sugestivas, 
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do que as que encheram a ardente imaginação 
romancista. 

Soloviev, conhecido de começo, pelo menos ni 
linhas basilares de sua filosofia, ter-nos-ia 
lado, melhor do que nô-lo fizeram os animador 
da arte russa, dessa profunda identidade de al 
cujo conhecimento como que nos alarga as per: 
4 pectivas do espírito, porque distende o nosso uni 
lá verso moral. E! um consolo sabermos que 
j mesmas ansias infinitas fraternalmente nos pre 
dem a corações remotos, e que as palpitações 
nosso repercutem através das estepes sombria) 
e das cidades estranhas que outro genio racia 
ergueu longe de nós. ] 

Porque não ha certeza mais dura do que esta: 
a de que entre o nosso espírito e o de outro poi 
— penso na India formidável — se erguem bar- 
reiras talvez intransponiveis. . 





Os resultados finais do exame atento se entre- 
ostram nestas linhas expressivas da sua “Cri- 
fica dos princípios abstratos”: “Entendo por 
princípios abstratos essas ideias parciais (aspe- 
tos particulares e elementos da ideia universal), 
ue, separados do todo e apresentados isolada- 
mente, perdem o seu caracter verdadeiro e, en- 
fando em luta uns contra os outros, lançam a 
ymanidade nesse estado de discórdia em que ela 
de encontra atualmente, 

A crítica desses princípios, cuja falsidade vem 
le terem sido isolados, consiste em determinar o 
u valor parcial e em mostrar a contradição in- 
rior em que incidem quando pretendem substi- 
uir-se ao todo.” 

Esta aí marcado o vício essencial do pensa- 
ento filosofico moderno: o vício da inteligência 
ue não percebeu a ligação necessária das coisas 
, fragmentando a realidade, conduziu aos des- 
os lamentáveis de que sofremos hoje na essên- 
ia do nosso espírito. 

A análise de Soloviev, contudo, ao invés de 
levá-lo á integração do pensamento tradicional 
dlo ocidente na verdade do dogma, como fizera 
5. Tomaz, impeliu-o á fusão do que encontrou 
mais puro na filosofia do seu tempo com a 
xegese néo-platônica e gnostica, — orientado, 
porém, ainda, pelo dogma, de que procura não 
afastar nas suas supremas conclusões. 






















































M * 






E Toda a construção filosófica de Vladimir So-. 
loviev partiu de uma cerrada análise do pensa-, 
mento ocidental. De uma análise feita do ponto 
de vista da verdade religiosa, pois que êle foi 
uma especie de S. Tomaz heterodoxo da igreja. 
russa, sem haver reproduzido, embora, o perfeito | 
milagre do doutor Angélico. 
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Não posso dar aqui senão essas indicações 

gitivas. Acrescentarei, no entanto, que, mi 

grado tudo, é vivo na sua palavra o subter 


Em capítulo admirável sôbre a “Incarnação do 
Verbo”, o mais alto, talvez, de toda a sua obra, 
Soloviev atinge a uma acuidade verdadeiramente 
E lhe dá feições que a inteligência ordenad ascaliana na interpretação dos sagrados mis- 
e um S. Tomaz se recusaria formalmente a | érios da vida do Deus-Homem. 

similar. Procurarei reproduzir desse capítulo um tre- 
cho mínimo: o em que êle explica o sentido das 
a | tentações no deserto, e que nos dá a medida justa 
(la surpreendente capacidade do seu espírito. 


“Em primeiro lugar, escreve êle, apresenta-se, 
de exegese dogmática vieram muito mais tam “a Submetido ás condições da 'vida deito 
q tentação de fazer do bem material um fim, e 


E nelas é que se afirmam, não só 
se q ; só toda a sia E Et 
i dei de sua força divina um meio para atingir a esse 
ota ic Bode fim. “Se és o Filho de Deus, pie pese estas 
x m gAm . Ei 

luminoso nos tenha dado modernamenté & pras se ri, ca Aqui, a natureza divina 
logia católica. t E sua manifestação, o verbo, devem servir de 
Aliás, le tendia para a verdade do catolie cio para satisfazer a uma necessidade material. 
por uma inclinação invencível. Che ot EO m resposta a esta tentação, Jesus afirma que o 
nhecer lcalmente que a igreja Eee! peje F erbo Divino não é um instrumento de vida ma- 
a é terial, mas a fonte da verdadeira vida para O 
e RR UN E homem. “O homem não vive apenas de o) mas 
novela que escreveu sôbre o CAnECa sal fla verdade que sái da bôca de Deus.” Havendo 
. , tri a 1 ás 
com que o patriarca ortodoxo e o represent aih fase abono nr o 

supremo da igreja reformada deponham nas m P Ê Cor 
do Pontífice romano os poderes de que se jj Ao Homem-Deus, livre de preocupações ma- 
vam investidos, afim de que se realize o u! Er feriais, apresenta-se uma nova tentação: a de 
desejo de Jesus: a perfeita unidade, revela fazer de sua força divina um meio de renunciar 

j E ENO 4 

À sua personalidade material: é a tentação do 


do Deus único. “Tu es Petrus...” PE : 
ecado do espírito, o orgulho: “Se és o Filho de 


A obra propriamente filosófica de Solovi 
de sua primeira mocidade. Suas grandes pág 
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Deus, lança-te lá em baixo; porque está ese te, me adorares.” Aqui a vontade humana vê 


que Êle ordenará aos seus anjos que Te am levantar-se uma pergunta fatal: em que quer ela 
rem, e êles Te levarão nos braços para que T crêr e ao que quer obedecer? A' força invisível 
pés não toquem uma só pedra.” A ação de | de Deus ou á força do mal que reina visivelmente 
gar-se ao abismo teria sido um orgulhoso a sóbre o mundo? E a vontade humana de Cristo, 
do homem a Deus, uma tentação de Deus. vitoriosa da tentação de possuir um poder bom 
homem; mas o Cristo responde: “Está tamb na aparência, submete-se ao bem verdadeiro e 
escrito: não tentarás o Senhor, teu Deus.” T repele qualquer entendimento com o mal que rei- 
do vencido o pecado do espírito, o Filho do hon na sôbre o mundo: “Então Jesus lhe disse: “Re- 
recebe o poder sôbre os espíritos. ] tira-te, Satan, porque está escrito: Tu adorarás 
Enfim, produz-se a última e mais forte. ao Senhor, teu Deus, e a Êle sómente servirás.” 
tentações. A escravidão da carne e o orgl Havendo triunfado do pecado do espírito, o Filho 
do espírito foram afastados; a vontade hu: do homem recebe o supremo poder no reino do 
se acha a grande altura moral, sente-se sup espírito; havendo repelido as fórças da terra 
ao resto das criaturas; em nome desta supi para dominá-la, recebe o concurso das fórças do 
ridade, o homem pode querer o império do muy céu: “...e logo os anjos desceram e lhe ser- 
afim de conduzi-lo á perfeição; mas o mui viram...” 
acha-se afundado no mal e não se submete fa 
mente à excelência moral; é preciso constring 
á obediência; fôra necessário empregar a. y y É RSA ck 
força divina para submeter o mundo. pro sil j Pesa psd, gt ha bad at 
É RRRSR Tag Ojo e dade É 
lhante emprêgo da violência, isto é, do mal bi ARES E nc humana penetrar mais funda- 
mesmo não tem fôrça e que o mal pode mais mente o sentido interior da palavra evangélica. 
que êle, seria “inclinar-se” diante do princi 
do mal que domina o mundo, “O diabo le 


* 
TD 


todos os reinos do mundo e sua glória. E 
se-lhe: “Eu te darei tudo isto se, prosterna: 
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Ha uma carta sua a Eugene Tavernler, tra- 
jutor e prefaciador do ultimo livro que escreveu, 
qual se contém os elementos de uma luminosa 
loutrina, baseada em claro entendimento do 
Evangelho, que intimamente interessa neste mo- 
ento ao nosso espírito. 

Quereria poder transmití-la e desenvolvê-la em 
UM PONTO DE VISTA DE SOLOVIEV lgumas de suas consequências com a simplicidade 

é + à nitidez com que o grande russo a sugere. 
(6) pensamento religioso de Soloviev é semp 

uma iluminação. Poucos tiveram, como esse “ij * 

mão teólogo de Dostoievski”, no seu tempo, 
dom de penetrar tão fundo o sentido casen E 
palavra evangélica. Falei da grande página en 
que êle desvenda, para a inteligência obscurecid 
de hoje, um pouco pelo menos da significaçi 


Roger 


Soloviev comenta a palavra de Cristo segundo 
qual o Evangelho será prégado por toda a terra. 
E a explica assim: “esta prégação, para ter a 


transcendente das afirmações de Jesus quand Importância escatológica que lhe valeu uma men- 
ão especial do próprio Nosso Senhor, não pode 


o espírito do mal o tentava na solidão tremenda, 
Não creio que modernamente alguem tenha a ser limitada ao ato exterior de propagar à Bi- 
nçado compreensão mais alta dêsse momeni a blia ou os livros de preces e de sermões entre os 
ivino. negros e os Papús. Isto não representa senão! | Rr 
np im meio em relação ao verdadeiro fim que é f 
op ei , pór a humanidade em face do dilema: aceitar ou , 
RARE RO de y repelir a verdade com conhecimento de causa, 
profunda que, sendo filho da Igre, to é, “a verdade bem exposta e bem compreen- 
dida”. Porque é evidente que o fato de uma ver- 
REnealaida Gil vivo combate peaiu DEI dade aceita ou recusada “por equivoco” não pode 
TEC go Oeni nas icação decidir a sorte de um ser racional. Trata-se, pois, 
gre) riente e do Ocidente. ; de afastar, não apenas a ignorância material da 
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revelação passada, mas tambem a ignorância se entregam, nesta hora, os melhores espíritos 
mal concernente ás verdades eternas, isto É do ocidente. Justifica-o e indica de modo mais 
afastar todos os erros intelectuais que impe claro a sua finalidade profunda, 
atualmente os homens de bem compreenderei Porque ainda poderiam permanecer dúvidas 
verdade revelada, E” preciso que a questão sobre a legitimdade desse movimento. 
ser ou de não ser um verdadeiro crente não Apelar para a retidão da inteligência, para um 
dependa das circunstâncias secundárias e das € retôrno ao seu sereno e livre julgamento, no sen- 
dições acidentais, mas seja reduzida aos seus tido de chegarmos outra vez a entender as ver- 
mos definitivos e incondicionados, possa ser dades supremas, não será desconhecer o poder 
cidida por um puro ato volitivo ou por uma def da fé e a eficácia infinita da divina graça? 
minação completa de si-mesma, absoluta; Soloviev vem tirar-nos desta hesitação. Por- 
moral, ou absolutamente imoral. que nos adverte uma vez mais, em termos de 
E como “a doutrina cristã não atingiu | sugestão irresistível, de que Deus quer ser livre- 
nossos dias o estado desejado, e pode ainda mente aceito pelo homem. E só pode livremente 
rejeitada por homens de boa fé devido a ré aceitá-lo o homem completo, em cuja límpida in- 
malentendidos teoricos”, Soloviev conclue teligência se possa refletir Sua verdade, como 
necessidade da “instauração geral dá filoso numa água pura e sereníssima. 
cristã, sem o que a prégação do Evangelho m Ora, o homem de nossos dias é como nunca, 
pode ser efetuada”. | depois da revelação derradeira, o homem dimi- 
* nuido. E diminuido justamente no que lhe consti- 
dE ted j tue a suprema dignidade. Quiz exercer orgulho- 
4 samente a inteligência sem o socorro da luz que, 
E” nesta conclusão que eu vejo um princi do alto, a iluminava. E com isto só conseguiu 
de fecundidade surpreendente para os que h degradá-la. Rompeu os nexos da realidade, des- 
se preocupam com o grave problema inteleci conheceu o seu próprio condicionamento, atri- 
e moral da humanidade, em face do seu des! buiu-se uma natureza superior á que possuia. 
superior. l Já obscurecido pelos primeiros gestos de orgulho, 
Soloviev justifica aí, de maneira definitiva, começou a negar toda evidência. Em primeiro 
esforço de “redressement” da inteligência, a q! lugar, a evidência da sua própria capacidade de 
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; ETA, «de corpo e alma preparam a terra para a semen- 
conhecer. Depois, a evidência do mundo e teira dino! A a oiação filosófica reveste-se 
rior. E, finalmente, até certo ponto, a evidêm de uma significação apostolar. 
de si mesmo. Êste último resultado tem qui E TA , 
uma significação metafísica: diminuído na int * 
ligência, o homem ficou diminuído na sua esse ap ak 


nítida... E AR 
E esse estímulo estava sendo necessário, 


Os que pugna: ma ns 
: que pugnam presentemente por uma E Com a verificação, que o homem fez, da sua 
auração geral da filosofia cristã”, para emp Er 
DS eo ERRA AS oá ley à sa bcii CAE facilidade de errar, todos os seus passos, os que 
, , SSI, BE lhe parecem mais legítimos, tornaram-se hesi- 
que o fazem. Trata-se, de fato, de reintegrar Es E ; 


espírito em sua realidade profunda. De cu intelioénci 
Pp Os pugnadores da inteligência conhecem como 


a ferida por que se esgota a sua energia vit: : : : ã 
Para assim êle poder fazer face ao apelo infi ninguem o abismo do orgulho intelectual, E não 


da verdade divina será de estranhar que de vez em quando se per- 
guntem a si mesmos se não estarão a cultivar al- 
guma planta má em meio à seára prodigiosa. 
E, sobretudo, se o seu trabalho terá, de fato, a 
justificação infinita que no fundo do coração 
desejam. 
minho que trilham, os batalhadores  dêsse Soloviev responde-lhes que é preciso fazer o 
Z : PURA ide DU ue estão fazendo, afim de que se cumpra a pa- 
em E App miano ai ! Era de Jesus. Porque “é ane que H hetpdtrt 
seu esforço formidável. Porque este estorço ii de ser ou de não ser um verdadeiro crente não 
im E Ê , mais dependa das circunstâncias secundárias e 
pe em face an dl sentido mail Ns otiicica acidentais”. E o homem “possa 
vasto e mais profundo. i E ê Z k 
idade la destinada E Ei ser puradia aceitar ou repelir a verdade com conhecimento 
: pr ce da O Ora de causa”. Isto é, livremente, conforme a von- 
coisas deste mundo, para constituir efetivo au E deide Deva X 
xilio à obra de salvação. Os que se lhe entregam poe os Ê 


* 
* * 


Possuidos, embora, da firme convicção do ca 





SPENGLER OU A NOVA CURVA 
DA SOFISTICA 


O elemento de ação mais fundamente deletér 
da filosofia de Spengler não estará, talvez, 
seu radical negativismo em relação aos dadg 
fundamentais do pensamento metafísico e r 
gioso tradicional. Esse negativismo, reiterado el 
todos os tons por pensadores de todos os matizi 
como que já se vai neutralizando a si mesn 
perdendo a prestigiosa eficácia dos primeiros m: 
mentos. O elemento mais tragicamente deleté 
da filosofia de Spengler é o acento novo com 
que o doutrinário alemão postula a incapacidadi 
atual do homem do ocidente para as grandes cr 
ções do espírito, — para a obra de cultura, co 
êle mesmo diz, — e a insistência com que concit; 
esse homem ao esfórço puramente pragmático 
visto a inutilidade de tentar o impossível. b 

Spengler, todos sabem, distingue cultura d 
civilização. Cultura é o momento de traba! 
interior, na pura esfera do espiritual, e do q 


ultam todas as grandes construções que ca- 
terisam o homem como inteligência sôbre a 
e da terra. Civilização é o momento de esgo- 
ento dessa energia interna. Desprovido do: 
timo impulso de ascensão espiritual, o homem: 
desinteriorisa e encaminha para o mundo ex- 
lor a sua subsistente necessidade de agir. A 
leditação se faz ação, o pensamento se faz téc- 
- O homem desprende-se do seu destino eter- 
(expressão esta que, para Spengler, não tem 
ntido), para tornar-se apenas um transitório: 
trumento terreno de dominação, — transitório: 
em nenhum significado transcendente, — sem 
btivo nenhum, portanto, para transcender-se a 
mesmo como pura e efêmera expressão fe- 
ênica. 
ão ha uma cultura da humanidade, que abran- 
todo o vasto mundo da história. Há culturas 
ersas e diferentes. Como um organismo vivo, 
a cultura nasce, desenvolve-se, atinge ao seu 
lodo de apogeu, e morre, Morre por esgota- 
ento da fecundidade interior do homem que a 
presenta. Ali é que, propriamente, a civilização: 
meça. E” que, deserto por dentro, o homem 
lança á conquista do a que, num sentido todo 
bsso, poderiamos chamar — o deserto de fóra... 


À cultura ocidental, para Spengler, já realizou 
lo o seu destino. Esgotou-se. Qualquer movi- 
nto no sentido de prolongar-lhe a ação cria- 

























(1) Spengler — Decadência do Ocidente — Int, pag: 
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dora seria um movimento perdido. Para p: 
o homem ocidental da inutilidade dêsse ges! 
que Spengler generosamente nos comunic 
sua concepção. E escreveu a sua filosofi 
história, a última das filosofias do ociden 
que só por este fato mesmo se justifica, | 
intenção profunda está toda expressa nest; 
nhas finais de um dos capítulos da introduçi 
seu — devemos dizê-lo — perturbante li 


gler. Levado, ainda êle, por intermédio do 
sofisma heráclito-hegeliano da identificação do 
ser e do não ser, ao mais completo e visceral 
ceticismo sôbre a vida do espírito, e apanhado, 
além disso, na entrosagem do relativismo einstei- 
niano, Spengler chegou à visão, por assim dizer, 
“monadica” da cultura ocidental encerrada em si 
mesma e inteiramente ausente de uma continui- 
h dade histórica que lhe daria raizes fundas no 
passado e horizontes profundos no futuro. O dado 
histórico do presente, isoladamente considerado, 
só poderia conduzí-lo a essa outra visão mais 
triste ainda do esgotamento de tal cultura. Lle 
quer, no entanto, salvar as últimas possibilidades 
do homem do ocidente. Por isso, adverte-o do 
que ainda lhe é possivel neste mundo. Para que 
cle não disperse em vão stias forças derradeiras. 


Se nos pusermos dentro do pensamento spen- 
gleriano, não teremos dificuldade em verificar a 
nobreza de atitude do pensador germânico. Ape- 
nas, não nos será tambem dificil verificar que, 
além do erro de princípio, que o levou áquele 
negativismo total, Spengler comete aqui um se- 
gundo erro de gravidade equivalente. Desprovido 
de senso metafísico, que é a faculdade pela qual 
a inteligência apreende os nexos profundos das 
coisas, Spengler não percebeu que o homem não 
se manterá na posição que êle lhe designa. Des- 
cambará dêsse ideal de simples dominação do 





































“Se sob influência deste livro alguns hom 
da nova geração se dedicarem á técnica ao ii 
de ao lirismo, á marinha ao invés de à pint 
à polítca em vez de á lógica, farão o que 
desejo, e nada melhor, com efeito, se lhes | 
desejar.” (1). 1 

* 
* * 

Ora, o que Spengler faz aí é dar expre 
conciente á tendencia insopitavel do hon 
contemporâneo, considerado em sua gem 
lidade. E” transformar em filosofia, dando 
prestígio de filosofia, ao furor de “nãos 
da inteligência moderna, furor que nas n 
sas se traduz na simples ânsia de go: 
vida. Compreende-se, não obstante, o que 
de gravemente sério no pensamento de 






ME o Massa. 
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mundo exterior pela técnica — o que ainda é 
da inteligência, — para uma negação cada 4 
mais radical da própria inteligência, e uma 
mação, portanto, cada vez mais completa das! 
clinações inferiores. Para obter-se o result; 
que o pensador germânico deseja e visa com 
seu livro, o mais útil fôra cultivar-se a amb 
criadora do espírito, mesmo a título de il 
Spengler inconcientemente abriu a porteira pj 
a boiada passar. Em suas últimas consequêne 
a sua doutrina é a doutrina do gozo da vid; 
porque todo o resto não vale a pena 


azoavel tal temor extremo em quem sabe que o 
mundo é criação de Deus, — o mundo com o 
fomem e o seu destino eterno, — e que, portanto, 
ha de prevalecer no fim, por infinitamente pode- 
vsa, a inicial intenção de Deus, que, se criou, 
foi para que sua obra resultasse em gloria? E 
ão haverá um estreitamento de horizonte visual 
m todos os que, como Spengler ou por outros 
minhos, vêem no momento atual apenas um 
ermo doloroso? 
* 
LAR 


* 


* E | k 
hi Tenho uma compreensão nitida do sentido da 


ritica que á ingênua crença, do seculo XIX, de 
m progresso em linha reta, vêm fazendo algu- 
as das mais lúcidas inteligências contemporá- 
cas. No seu clássico “abismo de miséria” o 
omem fragil tem os tornozelos presos a uma 
E E 2 padeia infrangível, que é a necessidade do esfórço 
Cias mais penetradas do sentimento da infinitu amargurado para o menor avanço no sentido da 
gua destinação final. Espírito fundido à matéria, 
É sua penosa contingência vencer a matéria e 
ghegar ao conhecimento sujeitando-se ás suas 
leis, que são as leis do ser. Mas para isto não 
ilispõe mais do instrumento reto da inteligência 
da vontade que Deus lhe deu inicialmente. Ce- 
pou-lhe o corte agudo com o primeiro pecado. 
E, assim, encheu de sombras o seu mundo in- 


Devemos recordar, porém, que não é só 
Spengler que aparece esse pessimismo radie 
com relação ao destino do espírito no ocide) 
Vemo-lo, ás vezes, manifestado, embora em 5 


tain, que não tenho á mão agora, uma frase 
desalento que me parece estranha neste lúci 
operário da restauração da filosofia do ser. 
fere-nos ela uma quasi desesperança, da par 
de Maritain, de que o homem venha a salva! 
do cataclismo intelectual e moral do mundo. 
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Outro admirável comentador do Evangelho 
fala assim: “Os desígnios misericordiosos que 
Deus formou para salvar-nos, nenhuma força do 
mal poderá entravá-los.” (3) Daí o justificar-se 
essa espécie de otimismo transcendente — trans- 
cendente em relação ao pessimismo que haurimos 
da contemplação da natureza decaída do homem, 
— e que se não confunde com o otimismo pueril 
do “seculo das luzes”. Este se funda sôbre a 
força humana, aquele sôbre o poder de Deus, — 
e que me impele a ver em cada instante catas- 
trófico do mundo o pródromo de um novo instan- 
















terior, — de sombras trágicas que êle transpi 
para o mundo de fóra e que lhe vedam a 
clara dos caminhos, conduzindo-o, a cada r 
tante, para os desvios lamentáveis. Esta, que é 
condição essencial da ação do homem sôbre 
coisas e, portanto, do seu progresso no te 
puramente humano da ação política e social, 
principalmente, a condição essencial da pura ai 
vidade da sua inteligência. A marcha da histó; 
do pensamento revela-nos o labor extremo 
espírito na conquista da menor parcela de e 


























ritório sólido. E mostra-nos que, mesmo ap po k vhs 
haver assentado, gloriosamente, o seu marco | te de reconstrução. O que julgo distinguir na 
triunfo sobre uma eminência luminosa, ao E história é um perpétuo jogo entre a fórça divina 

e o êrro do homem, — erro que se contrapõe, 


partir para nova conquista o homem desce oul 
vez para vales de penumbra ou de sombra den: 
acontecendo-lhe, não raro, perder o rumo entr 
visto e dirigir outra vez o passo para terras, 
perdição já palmilhadas. 

A mim me anima, contudo, constantement 
aquele pensamento da intenção inicial de De 
criando o mundo. y 

“A vontade de Deus, diz Don Delatte, é a 
tenção primeira que o levou a criar, a resga a 
a santificar; é o conjunto de todos os esfoi 


divinos que nos levam para Deus e a et 
dade.” (2) E 


que se pode contrapôr a essa fórça não porque 
seja outra fórça em si mesmo, mas por ser fruto 
da liberdade, dom divino. Deus poderia anulá-lo 
de um só golpe, se com isso não anulasse tambem 
a efetividade divina daquele dom, o que seria 
desmentir-se a si próprio. A marcha do espírito 
me aparece assim como a resultante misteriosa 
dêsse choque, resultante em que predomina aque- 
la intenção primeira do Criador, e que segue o 
movimento, já imaginado por alguem, de uma 
curva traçada sôbre um cone invertido à maneira 
da hélice sôbre o prisma reto, isto é, de uma 





(2) Don Paul Delatte — L'fivangile, pag. 206. (3) Pr. Baudot — Les fvangeliques, pag. 839. 



















curva que sobe em espirais cada uma das qui 
reproduz analógicamente o movimento das 
piras anteriores, mas é, em seus resultados úl 
mos, um alargamento e uma ascensão. 


Imagem. Simples imagem. Não quero de 
ma alguma caír no ingênuo geometrismo de q 
tão lamentáveis exemplos nos dá a sociol 
desta hora. Para a humilde condição humana 
nosso pensamento, a imagem, por assim diz 
ainda tão carregada de matéria se a comparan 
com a límpida espiritualidade da ideia pura, é ! 
suporte necessário, Aliás, encontro na linguagi 
do doutor Angélico expressão mais adequada: 
que tenho no espírito do que essa imagem talyi 
pueril. Santo Tomaz distingue em todos os se 
criados um duplo movimento, um que lhes é mi 
tural e outro que lhes é comunicado por ageni 
superior. (4) No caso que tenho em mente, 
movimento natural de nossa inteligência decafl 
seria o do erro, que desvia para a curva O 
minho reto da verdade; e o movimento comu 
nicado, o daquela divina intenção primeira, qi 
imprime a essa curva a tendência ascensional d 
espira, numa composição de forças que transcel 
de á nossa capacidade de análise e à nossa pob r 
compreensão humana. 


(4) Garrigou-Lagrange — Le Sens commum, pag. 361. 


Creio que, reduzida ás suas ultimas consequên- 
cias, daria neste resultado a doutrina de Ber- 
siaeff, no seu grande livro sobre Dostoievski. 


* 
* * 


A Grécia antiga como que traçou — para se- 
guir as linhas daquela imagem, — no espaço rela- 
tivamente estreito dos seus sete séculos de ativi- 
dade filosófica, a espira inicial completa do pen- 
samento propriamente metafísico, Dos físicos 
jônicos a Aristóteles, o homem efetuou sua pri- 
meira medida do infinito, marcando definitiva- 
mente o sentido espiroidal da ascensão que é 
chamado a realizar através dos milenios na con- 
quista do real. 

Os séculos que se seguiram, do grande gênio 
grego até ao angélico Doutor Comum da Igreja, 
não constituiram talvez senão uma segunda es- 
pira, de raio mais longo e penetração mais aguda 
para a altura. 


De Santo Tomaz a nós de hoje, vem a inte- 
ligência do homem traçando o curso de nova es- 
pira, ainda incompleta no momento que vivemos, 
— ainda talvez a meio caminho apenas, pois não 
podemos neste nstante calcular o século em que 
y homem atingirá o equilíbrio de nova síntese 
suprema. 
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eternos, que são o presídio, não só da vida es 
culativa, mas de toda forma de vida privad; 
pública.” (5) 4 
* 
* * 


E' este ambiente de alma que vejo reproduz 
se, em plano mais complexo, no presente 
mento do homem, 


Kant e Hegel) 
goras e Go 


rio e limitado porque poderia fazê-lo nesta 

do avanço da caravana humana — como di 
Du Plessis: no sentido da ação prática (cien 
fica) sôbre as fôrças naturais. Tal domínio Ih 
trouxe aquela mesma vaidosa suficiência com qu 
êle mais uma vez se isolou dos fundamentos tra 


licionais da atividade espiritual. Mas como, fóra 
la unidade do espírito, que percebe as essências 
as relações essenciais, a natureza é, para os 
entidos, a multiplicidade e a fragmentação, o 
liomem, tão seguro de si e de sua ciência, tombou 
em pleno ceticismo e se perdeu inteiramente dos 
alores eternos. 


O que mais falta ao homem do presente é, de 
ato, o senso dos nexos profundos. Salvo as ex- 
eções, por assim dizer, miraculosas, e todo o 
rabalho feito sob a materna vigilância da Igreja, 

a obra da inteligência, no momento corrente, 

taracterisada, não obstante, por uma penetração 
prodigiosa do pormenor, do particular, do sepa- 
ado, — é de uma incapacidade a toda prova para 
s sinteses fecundas e para as conclusões totais. 
fim pensadores de recursos formidáveis, como 

m Scheler e o próprio Spengler na Alemanha, 
ou um Bergson, na França, a análise reta des- 
obre á primeira vista o desconexo dos sucessivos 
esforços da inteligência. Porque a ciência das 
relações essenciais lhes escapa, pois antes do pos- 
tulado lógico como que se põe ou propõe no seu 
espírito, absorventemente, o imperativo tempera- 
mental deste momento histórico, produto do ins- 
tante de transição entre a negação das concepções 
tradicionais e a nova síntese que ainda não se fez: 
y mesmo fenomeno psicológico dos sofistas gre- 

s, que Ruggiero tão agudamente analisou. 



























— 125 — 


omparando a idade moderna como um todo já 
calizado ao cíclo perfeito daquela civilização, — 
pu ao cíclo perfeito da civilização medieval, — o 
pensador encontra motivos para uma infinita me- 
ancolia; ao passo que considerando o período 
noderno á minha maneira, — como uma fase, 
ão final, mas parcial apenas, de um novo cíclo 
Hin fieri”; ou, para retomar a imagem, conside- 
tando o tempo moderno como parte apenas de 
nova espira (por sua própria natureza de mais 
longo raio de curvatura), e o momento contem- 
porâneo como analogicamente correspondente ao 
momento sofistico da Grécia, — eu deixo mar- 
gem para a esperança e o otimismo, visto que, a 
continuar o seu desenvolvimento normal, a espira 
nova passará tambem pelo seu momento socrá- 
tico-platônico-aristotélico, ou patrista-agostinia- 
no-tomístico, se nos quizermos referir à espira 
medieval. 

Antes do mais, porém, devo deixar bem claro 
um pensamento que está sendo exigido aqui. 


Após o termo aristotélico da cultura grega, 
com todo o esplendor que comportou, o mundo 
recebeu Nosso Senhor Jesus Cristo. E tão pro- 
funda é a harmonia da vontade do Senhor em si 
mesmo e da vontade do Senhor no mundo, que o 
pensamento humano, através de Sócrates, Platão 
€ Aristóteles como que realizou uma ascensão 








No seu ensaio sôbre a crise ocidental, 
Wust proclama: “Ha muito que esta propo! 

da história do desenvolvimento do espírito : 
derno passou ao estado de dogma: descobri 
o homem enquanto indivíduo no curso da gra 
época em cujo estádio final parecemos 

Nada me impede de aceitar esta proposição 
Wust), sob a condição de não esquecer de. 
se trata, nesta descoberta, do homem-indis 
separado, ou talvez mesmo violentamente. 
enraizado da substância do ser: do homem, en 
enquanto e em tanto quanto se quer e se crê 
teiramente abandonado a si mesmo e, para 4 
pregar um conceito teológico bem conhecido, 
puris naturalibus”. (6) 


Peter Wust estabelece tambem, no refer 
ensaio, um paralelo entre o homem antigo 
moderno. Mas o homem antigo considerado 
sua totalidade, isto é, no cíclo completo da € 
lização greco-latina, e não numa fase apenas. 
seu desenvolvimento, como venho fazendo. 
resultado dos dois paralelos é diferente. Porq 




























(6) Peter Wust — A crise occidental — tor, 84 
mero de Chroniques (1929) — Pag. 311. Fosco di 

























De — 127 — 










clarear por todas as faces de um influxo de 
zes novas.” (7) 
Porque essa visão ultra-pessimista do momen- 
lo que vivemos como um termo final e fatal de 
a cultura perdida? Rendermo-nos a essa vi- 
â , o será rendermo-nos ao ceticismo dos negati- 
“gd a re stas, que desesperam porque não enxergam 
para traz? Está claro que não poderia tica as O Buita deli ono daria ra gEa 
Ps dci Pdererê cre ir-nos Jesus ante o nosso assombro e o nosso 
O Ã i BRs sto. As forças do mal, sem dúvida, operam 
to E od Aço ndamente neste instante. Operam sobre a vida 
iva dos homens e sôbre a vida da inteligência. 
las a nós nos cumpre enfrentá-las com sereni- 
de e confiança, repetindo, com o pensamento 
sto na eficácia suprema da divina graça, as 
ilavras de São Paulo aos romanos: 
“Nós destruimos todo raciocínio e toda alti- 
de que se eleve contra a ciência de Deus e 
jeitamos todo pensamento á obediência do 
risto.” (8) 


serena no sentido da nova revelação divin; 
Jesus se realiza o termo supremo da inteligé 
sóbre a Terra. Porque Êle é a inteligência. 
Deus falando no homem. Em que consistiu, pé 
o movimento ascencional da meia-idade em 







































Como a espira final, escoados, talvez, milêni 
e de raio de curvatura a atingir o infinito, 
será ainda uma superação de Jesus. Porque 
movimento ascencional, da Incarnação para di 
te, consiste justamente numa integração 
vez mais profunda do pensamento de Jesus. 
nós, Isto, de nenhum ponto de vista, importa 
retrogredir. Porque o Cristo-Verbo está na et 
nidade. Malgrado Spengler e outros seus co 
patriotas, Jesus é o centro da história. Mas 
tes de Cristo”, quer dizer: em caminho da 
lação de Jesus: “depois de Cristo”, quer diz 
em marcha para a realização de Jesus em 
A Incarnação é tambem eterna, como todos 
atos de Deus. E' neste sentido que Alterm 
Se expressa, quando diz: “Eis por que são | 
cessários à Igreja, pois que ela se dirige a | 
mens, todos os séculos até o último dia, pi 
acabar de propagar uma mensagem que não 


(7) G. P. Alterman — “Royauté du Christ" — Vigile — 
jer cabier, 1930, pag. 17. 
(8) Rom, XII, 1. 
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MEDITAÇÃO DOS POETAS 



























HORDERLIN 


O caso de Hórderlin é uma lição admirável. 
Uma lição para os poetas deste momento, mais 
certos do que os poetas de todos os outros mo- 
pentos do mundo, a respeito do verdadeiro sen- 
lido da beleza e da essência mais pura da poesia. 
ição, ainda, para ser meditada pelos que, entre 
Os, andam em busca ansiada de surpreendentes 
ltmos reveladores de nossa alma profunda, e 
e, no entanto, se deixam envolver, ás mais das 
ezes, pelo engano do pitoresco falacioso, ou de 
leorismos de importação que mal tocam a epi- 
rme do nosso espírito. 


* 
* * 


Da sombra de meio século de esquecimento, o 
ome de Hórderlin resurgiu para a mais alta 
lória, — como o do maior poeta lírico da Ale- 
panha de todos os tempos. 
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Ista mais elevado, só essa afirmação do espírito 
los importa de modo essencial, desmerecendo aos 
jossos olhos o que foi simples tragédia humana, 
mples onda perdida no tumulto das ondas inu- 
eraveis deste nosso profundo mar de angústia. 
E neste sentido que Zweig diz do lírico pro- 
ligioso: “O seu retorno no tempo foi de uma 
randeza sem precedentes. Como uma dessas es- 
ilêndidas estátuas gregas, representando um 
febo, que durante séculos ficaram ignoradas sob 
arcia movediça do passado, Hôrderlin aparece 
irgem, sob o sol, como um símbolo da eterna 
ventude.” 

Isto, porque os homens descobriram, afinal, 
los seus poemas, a frescura imorredoura do es- 
pírito. 
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E” Stephan Zweig, o artista poderoso de! 
remias”, que nos transmite, em páginas co 
vidas, o trágico “racconto” de sua vida. À. 
lescência inquieta e pobre. A juventude am 
e miserável, Depois dos trinta annos de idi 
a noite vasta de demência que duraria qu 
decênios, — de estranha demência ilumin 
pois foi durante ela que Hóôrderlin compé 
seus mais belos poemas. E, sóbre tudo ist 
incompreensão unânime, a indiferença dos fi 
fadores do instante, inclusive do mestre m 
amado, o velho Schiller, que se revia, vaid 
nos poemas iniciais de Hórderlin, na músi 
na filosofia desses poemas, mas resguardas 
de toda comunhão calorosa com a alma ard 
do poeta novo, como que sentindo, por 1 
que a chama viva poderia crestar-lhe a tram 
lidade do apogeu glorioso. E, finalmente, ap 
morte, aqueles cincoenta anos de olvido. .. 















































* 
* * 


Definir a poesia exclusivamente em função do 
ntimento é uma diminuição. Porque é negar- 
he a altitude do pensamento puro, em que ela 
pode erguer, e tem erguido, as suas mais se- 
nas e firmes construções. Estranhar que ela 
cline a fronte pensativa sôbre o abismo escuro 
lo sub-conciente é outra limitação inaceitavel. 
Porque ha vozes perdidas nesse abismo, vozes de 
ais além de nós mesmos, e cuja significação 
la desvenda. 


Contudo, mais do que o fundo traço rom; 
desse destino doloroso, o que em Hórderl 
de fecundo, para nós de hoje, é a própria | 
da sua poesia. O alto exemplo da sua po 
independente da história de sua vida. Dey 
mesmo dizer: inteiramente desligado dos 
ses de sua vida. Primeiro, porque foi uma 
mação que se contrapôs a esses transes, 
pura afirmação do espírito em face da reali 
contingente. Segundo, porque, de um pontá 














A poesia, ou, antes, a arte, é uma plenitf 
uma totalização, Abrange toda a esfera do sé 
da existência. Pois sendo a reveladora únic; 
mistério da individualidade (só ela, diria Pj 
nos mostra a “diferença” de cada espírito! 
tambem a reveladora dos destinos superior! 
homem e, acima de tudo, a reveladora de D 









Assim, fôra pueril querer vedar-lhe uma É 
tornar-lhe defesos certos ângulos dessa mes 
realidade, porque seria querer contrariar agi 
energia de totalização, aquela força de pei 
ção incircunscrita, que reside na sua própria 
sência. Mas, sobretudo, fôra erro grave exilá 
do mundo da inteligência pura, que é a esl 
ardente das ansiedades eternas, — as ansiedai 
do espírito, k 
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Ora, toda a arte caracteristica desta hora 
fundo equívoco. Partiu de um árido e intra 
gente cerebralismo para atingir, paradoxalme 
à exaltação do instinto desordenado. À 


A atmosfera da arte moderna é freudiana. E 
tenda-se, porém: deliberadamente freudian 
que é o seu grande mal. Porque sem este cara 
de determinação voluntária, ela tiraria, por ce 
do seu grande mergulho nas aguas tórvas do s 
conciente, um suco de seiva humana que se 
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pelo menos elemento de vitalidade prodigiosa. 
Esse freudismo, contudo, é ainda puramente ce- 
rebral. Falta-lhe a fecundidade criadora dos pro- 
fundos impulsos espontâneos da alma. E com a 
sua intenção de inteligência, é à inteligência que 
êle mais fortemente nega no transcendente do- 
mínio da arte. 

A poesia de Hórderlin para os que, em nome 
de outra visão das coisas, resistem á corrente 
impetuosa, é uma libertação. Porque Hórderlin 
se contrapõe, do fundo do tempo em que viveu, 
a essa corrente, com uma energia de sedução 
incomparavel. Com a irresistivel sedução do es- 
pírito. 

E' verdade que êle mesmo reconhece: 

“Só por instantes fugitivos o homem pode su- 
portar a plenitude divina. 

O resto da vida não é mais do que a recor- 
dação dêsses instantes.” 

Mas a grandeza do espírito é essa mesma. 
Está justamente no seu perpétuo esforço por 
atingir de novo, a cada momento, aquela pleni- 
tude, realizando-se em sua pureza mais alta e em 
seu destino verdadeiro. 

E" claro que o reflexo puro desta ansiedade 
espiritual na poesia despe-a das vestes flutuantes 
de lascívia em que a nossa sensibilidade amole- 
cida enxerga o próprio esplendor da beleza. E a 
esvasia do conteúdo humano inferior -— do con- 
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teúdo de matéria —, em que o nosso senso est 
tico desvirtuado julga ver o próprio milagre 

“realização”. Mas isto, para vestí-la de cham 
viva, da chama ardente da fórma pura, que 
tempo não dilúe. E para enchê-la de substânci 


de eternidade, que o tempo não deteriora. | 


Stephan Zweig faz, a proposito deste assunt 
uma distinção necessária, 









Embora seja verdade, como canta o proprio 
úrderlin, que 












“...a vaga do coração não espumaria tão 
cheia de beleza e fórça... se esse velho rochedo 
mudo, o Destino, não lhe quebrasse o ímpeto... 







“A terra, diz êle, contém igualmente uma sai 
ta energia de arte, para quem sabe modelá-lz 
traz solidez, nitidez de contornos, calor e ampl 
tude, uma divina superabundância, ao que possi 
o dom de a dominar. Baudelaire, que trabalh 
mM com uma paixão intelectual igual à de Hórde 
lin, uma matéria concreta e terrestre, é talvez 
mais perfeito antipoda lírico de Hôrderlin que 
possa apontar. Suas poesias, inteiramente fe 
de compressão (ao passo que as de Hórde 
são feitas de uma espécie de expansão imaterial 
têm tanta solidez diante do infinito, como pl 
tica do espírito, quanto a música de Hórderlii 
seu brilho cristalino e sua fórça não são meno 
puros do que a branca diafaneidade e a harmoni 
flutuante de Hórderlin.” 

Em qualquer dos casos, porém, é o espírit 
que se anuncia. Em Baudelaire, o espírito mg 
delando a matéria. Em Hórderlin, o espírito rea 
lizando-se em si mesmo, como livre e radios 
energia de ascenção. | 














































RILKE E RODIN 


| Em relação ás coisas concretas deste 
ninguem realiza tão profundamente, como o | 
ta, a teoria do conhecimento de São To 
Digo: em relação ás coisas concretas deste n 
do, para evitar uma extra-limitação. Parti 
das coisas, — mas para além das coisas, - 
que se move a inteligência do filosofo. O p 
fica nesse ponto de partida. Fica, apenas 
coisas. Mas para penetrá-las e absorvê-las. 









desconhece. 





nos sentidos para tornar mais 
petuar esse contacto. 


O poeta conhece, verdadeiramente, “transh 

mando-se na coisa conhecida”, Nele, como 

minguem, o inteligível em ato se confunde c 

| inteligência em ato. O seu conhecimento cm 


fundo e para pi 


assimilação radical. Uma interpenetração. Uma 








á última essência, com uma avidez que o filos 










Teconcentra em si mesma, no poeta se dissemi 
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fusão. 

Por isto a poesia verdadeira, tessida de ima- 
gens puras, é sempre cheia de sentido. Porque 
para essas imagens se transporta o sentido ima- 
nente das coisas. O sentido que Deus lhes infun- 
diu, e que é o seu princípio de vida e de beleza, 


Rainer Maria Rilke viu as estátuas de Rodin 
como puras e simples coisas. Nisto, porém, está 
o segredo da sua penetração surpreendente e da 
eficácia da sua crítica de poeta. Ninguem nos 
falou melhor do que êle do prodigioso imaginário 
do “Penseur”. Reintegrando, instintivamente, 
no claro mundo das coisas todos aqueles pedaços 
palpitantes de mármores que a mão do artista 
modelou, Rilke tornou-os presas imediatas das 
garras dos seus sentidos ávidos de poeta, ilumi- 
nados por aquela difusão da inteligência. E poude 
captá-los com vigor estranho. 

E foi assim que encontrou a sua significação 
interior, e lhes apreendeu a realidade própria, a 
“diferença”. E foi ainda assim que a sua crítica 
nasceu como um poema, quasi que em puras sin- 
teses que transmitem diretamente o conhecimento 
adquirido e valem, por isto, por análises profun- 
das e sutis. 

A sua expressão vem vibrante da lucidez desse 
conhecimento. E” ardente e luminosa como a 
centelha que salta ao brusco atrito de metais. 
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E sempre nova e inesperada, porque é, de ca 
vez, produzida pelo inesperado e pelo novo. 
tica que é um poema, como disse. Não no 
tido analógico do vocábulo, mas em seu senti 
primeiro. Poema de alta e viva poesia, em q 
é a própria realidade que pulsa sob a espéci 
beleza. 

Para êle, a obra de Rodin se fez “anónima 
“Anônima como uma planície é anónima, ou 
mar que tem um nome na carta, nos livros e en 
os homens, mas que, na realidade, não é semi 
extensão, movimento e profundeza.” Eis por qj 
não consulta quasi a biografia do imenso anir 
dor, e quasi não indaga das suas idiosíncra: 
dos seus desejos, dos seus sonhos, senão atravi 
das coisas divinas a que seus dedos imprimira 
a pulsação eterna, Diz, mesmo, de Rodin, q 
“se êle houvera sido um verdadeiro sonhad 
teria feito um belo sonho, um sonho profundo q 
ninguem compreenderia, um desses longos 
nhos sôbre os quais uma vida inteira pode pas 
como um só dia”, Êle era, porém, “um so) 
dor a quem o sonho subia para as mãos”, e 
isto se pôs imediatamente a realizá-lo. 























Assim, todo o fundo interesse do crítico-p e 
se volta para a obra, — para as “coisas” 
que se transfundiu o criador. 

Cada coisa é para Rilke, como para todo poeti 
um infinito enclausurado em si mesmo. Sob es 
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aspeto é que êle vê as “coisas” da escultura. 
“Por maior que possa ser o movimento de uma 
estátua, seja ele feito de extensões infinitas ou 
da profundeza do céu, é necessário que retorne 
a ela, que o grande círculo se feche, o circulo da 
solicitude em que uma coisa de arte existe. o 
seu processo instintivo de conhecimento é, pois, 
fechar-se tambem nesse círculo mágico, e viver 
cada coisa em seu absoluto isolamento, para que 


cada uma lhe fale, dentro da inteligência, da sua 
própria realidade interior. 


* 
* * 


Mas dessa maneira de considerar a matéria 
não resultarão apenas criações de poeta super- 
postas ás criações do escultor — imagens, mtu- 
sicas, rítmos, alegorias? 

Não. Dessa maneira de “viver” a obra de Ro- 
din, Rainer Maria Rilke extrai uma teoria inteira 
da estatuária rodineana. 

Refazendo, em espírito, a ansia e o esfórço 
do artista, êle adivinha as leis profundas que Ro- 
din descobriu no curso de sua pesquisa infati- 
gável. 

“Rodin sabia, antes de tudo, que era preciso 
ter um conhecimento infalível do corpo humano. 
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que mostrou, tambem sôbre o corpo, o sew 
omínio absoluto. 

O poeta-crítico mergulha o próprio espírito na 
visa” luminosa, e a “vive” assim: “Estava ali 
nú grande como a vida, sóbre todos os pon- 
Ds do qual a vida não se mostrava apenas igual- 
ente poderosa, mas parecia ainda ter sido ele- 
ada por toda parte à altura de uma mesma fôrça 
e expressão. O que estava escrito, no semblante, 
expressão sofredora, de um duro despertar, 
mesmo tempo que a nostalgia dessa própria 
lureza, — lia-se até na particula mínima desse 
brpo; cada lugar era uma bôca que o dizia á 
ia maneira. O olhar mais severo não desco- 
piria sôbre essa estátua nenhum lugar que fosse 
enos vivo, menos preciso ou menos claro do que 
outros. Dir-se-ia que uma fóôrça subia, pelas 
jas deste homem, das profundezas da Terra. 
ra a silhueta de uma árvore que tem ainda 
liante de si as tempestades de março e que se 
nte inquieta porque o fruto e a abundância do: 
u verão não habitam mais suas raizes; mas, 
lenta ascensão, já atingiram o tronco, em 
orno do qual os grandes ventos se irão bater. 


Rilke mostra-nos, por esta forma, Rodin atin- 
indo à expressão de altíssimos pensamentos cós- 
icos pela via da mais perfeita humildade: a 
umildade do artista que se fez simples artífice, 
artífice da vida, que é o mais lúcido milagre, 


Lentamente, explorando, êle avançára até a 
superfície, e eis que, de fóra, se alongava pai 
esse corpo u'a mão que lhe determinava e Ii 
tava a superficie tão exatamente quanto era 
determinada por dentro. Quanto mais avan , 
pelo seu caminho solitário mais se antecipava q 
acaso, e uma lei lhe descobria a outra. E, enfi 
foi a essa superfície que a sua pesquisa se ap 
cou. Ela consistia numa infinidade de encontr 
da luz com a coisa, e êle percebeu que cada 
desses encontros era diferente, e cada um sit 
gular. Aqui, elas pareciam acolher-se uma á O 
tra, lá, pareciam saudar-se, hesitantes, além 
zavam-se como duas estranhas: e havia uma 
finidade de lugares, e não havia um só onde al; 
não acontecesse, Não havia um só que foss 
vasio,” 



























Este, segundo Rilke, o elemento fundameni 
da arte de Rodin, “a célula de seu universo,, 
Com esta descoberta “começou o trabalho mai: 
pessoal” do grande artista. “I/'homme au nl 
cassé” inicia a longa caminhada, Rodin se exi 














corpo inteiro vive. Prosseguindo o caminho, Ros 
din foi conquistando a vida toda do corpo. At 
que ergueu “O homem das primeiras idades 
















La pb idia 















e que êle procurou em cada parcela mínimi 
realidade, em cada extensão minúscula da 
fície corpórea, sabendo que por toda pa: 

palpita, em plenitude. |; 





* 


* * 


Alguns exemplos, apenas. Não posso segi 
poeta em todo o desenvolvimento da sua exe 
original. Mas o que aí fica basta para mo 
4 que as suas páginas admiráveis são tão es) 
k ciais á compreensão da obra de Rodin quan 
um livro de Séailles em relação á de Carriére. 




















GANDHI E TAGORE 





Não creio que a inteligência indagoradora do 
Ocidente tenha alguma vez penetrado, ou possa 
penetrar neste instante, a essência do formidavel 
pensamento metafísico e religioso de que a velha 
Índia é a guardiã milenária. Porque, sôbre toda 
a face da Terra, o espírito continúa ainda imper- 
meavel ao espírito. As mentalidades das raças 
têm coordenadas diferentes, e ao puro esfórço 
humano é, talvez, impossivel reduzí-las umas ás 
outras. E se a arte, pela linguagem da dôór e da 
alegria, não nô-lo viesse revelando através dos 
tempos, não seriam as construções da inteligên- 
cia que nos dariam o incoercivel sentimento que 
possuimos da fundamental identidade do homem 
em todas as épocas e lugares. Não chegaríamos 
nunca a compreender, pelo sistema de Confucio, 
o espírito da China. Mas pelos poemas de Li- 
Tai-pê chegamos ao âmago do coração chinês. 
Justificação infinita da arte, não obstante os seus 
fundos precipícios.. . 
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; Deduzo estas coisas em relação ao pensamey 
indú e do dos demais povos do Oriente, não 
da inanidade do esfôrço, que se quebra em ca 
traditas inumeráveis, dos que pretenderam a 
gir 9 núcleo vital daquele grande pensamei 
(René Guénon, que se dá como seu único int 
prete legitimo no Occidente, desantoriza tod 
as outras interpretações), como da impossib 
dade, que têm revelado algumas das mais impi 
sionantes inteligências do outro hemisfério, 
nos compreenderem, a nós ocidentais, na essê 
do nosso espírito. Lembro-me de Okakura K 
kuzo, de Ananda Coomaraswany, de Kou-Homn 
Ming, do próprio Tagore, de quem falarei adian 
E' evidente que aludo apenas á incompreen 
da nossa simples maneira de ser espiritual. Ni 
me quero referir á essência do nosso mais à 
pensamento religioso, que a Igreja vem erguen 
ha vinte seculos sôbre fundamentos divinos, P 
que esta, nem mesmo nós a penetramos, quan 
não nos esvasiamos de nós mesmos: nós som 
pecado e orgulho. Desta, a compreensão trans 
cendente só nos é dada pela iluminação da per 
tência. Porque só desce ás inteligências que 8 


fizeram humildes e aos corações que se puri 
caram. 
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como poeira vã diante da luz infinitamente mais 
pura da Verdade do Cristo. Sei, porque não du- 
vido da palavra divina, que o afirmou. E o que 
me pergunto, neste instante, é que surdos estre- 
mecimentos já terão sacudido a construção mi- 
lenária, aos primeiros raios sutis da verdade in- 
vencível que a tocam... 

Quem pudera imaginar o processo telúrico de 
erosão que no fim dos séculos terá corroido e ar- 
rasado as mais altas cordilheiras do orgulho hu- 
mano, como as águas silentes áquela montanha 
de Purun Bhagat, do maravilhoso conto de Ki- 
pling... 


Mahatma Gandhi, condutor de multidões 


Nós vimos sentindo, ha alguns anos, na voz 
dos dois grandes vultos nacionais da Índia atual, 
timbres fortes que não são mais puramente os 
timbres antigos da Índia: na voz de Mahatma 
Gandhi, o condutor das multidões oceânicas, e na 
voz de Tagore, o anunciador, talvez, de uma al- 
vorada. 

Ambos, aliás, fugiram ao fundo isolamento ra- 
cial que confinava aquele povo imenso nos limites 
do seu destino fechado. E antes de falar á Índia, 
contemplaram o espetáculo do mundo, quiseram 
compreender o milagre dinâmico do Ocidente, e 
beberam na fonte fresca do Evangelho. Quando 




























voltaram à sua missão particular, levaram 1 
acento inédito, o primeiro, no verbo renova 
que vai dando outra alma á Índia, o segundo, 
música dos seus cantos, em que se infiltrou 
pouco da doçura e do misterio de Jesus. 








Interrogado, uma vez, a respeito dos li 
cuja leitura o tinham conduzido a conceber o. 
vimento da “não resistência” (que significa 
fato, uma heróica resistência interior), Mahai 
indicou, antes de qualquer outro, o Novo Tes 
” mento. Foi o Sermão da Montanha, êle pró) 
o confessa, que lhe abriu o profundo horizo 
novo. (1) Não precisaria dizê-lo para que o: 
ficássemos. Um movimento como o que Mah 
ma desencadeou na Índia, só o espírito evam 
lico poderia suscitar. 

Kurth, explicando o sentido funesto de 
revolução em face do Cristianismo, como « 
anunciava esse movimento nas palavras seguin 
do seu livro sôbre “As origens da civilização 
derna”: “Será preciso lembrar que ha um abis 
entre a desobediência do cristão e a revolta? 
cristão não se revolta contra o poder legátii 
mesmo quando este é injusto; limita-se a 
levar em conta as ordens injustas que rece 
Não se permite resistir á mão armada, pois 
que “o que se serve da espada morrerá pela | 





























(1) R. Rolland — “Mahatma Gandhi” — Pgs, 36, 37, | 
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pada”. Sua resistência não é senão uma absten- 
ção temporária, nada mais. Encerrado na for- 
talesa inexpugnavel da sua conciência, êle espera 
que a violência passe, e esperando se deixa trt- 
cidar. Mesmo quando desobedece a ordens iní- 


quas, respeita ainda o poder de que elas emanam, 
e se, por fim, a sua resistência provoca efusão 
de sangue, é o seu que êle faz correr e não O 
do seu tirano. (2) | 
Estão aí os traços fundamentais da épica ati- 
tude que o Mahatma prescreveu ao povo indú. 
Mas afora esse caracter do movimento e as 
confissões explícitas de Gandhi, ha a sua longa 
prégação toda embebida do Evangelho, como tes- 
temunho de que o primeiro sópro do espírito do 
Novo Testamento sacudiu as frondes da imensa 
floresta de almas que se agita á beira das águas 
sagradas do Ganges. ; 
“Nenhum país jámais se elevou — escrevia 
éle em junho de 1920 — sem se ter purificado ao 
fogo do sofrimento.” (2) h 
Compreenda-se que este sofrimento de que êle 
fala não é mais o adormecimento na dôr, o ador- 
mecimento até á insensibilidade, de que se embe- 
bedava a alma faquírica da Índia. Mas o sofri- 





(2) Godefroid Kurth — Les origines de la civilisation mo- 
derne” — Tomo 1.º — Pag. XXVII. RA 

(3) Gandhi — “La Jeune Inde” — Trad. de Hélêne Hart — 
Pes. 69-70 
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mento verdadeiramente sofrido, aceito como eh 
ma purificadora, para fazer a alma digna d 
seus destinos imortais. Mil e uma vezes explic; 
Mahatma ao seu povo. Para distinguir esse 
Ífrimento, infinita atividade interior, da narco 
da indiferença, êle assim se exprimiu um dia: & E 
creio, em verdade, que se fosse absolutamen 
preciso escolher entre a covardia e a violênei 
eu aconselharia a violência... Preferiria, se 
dúvida, que a Índia recorresse ás armas para d 
fender a sua honra a vê-la tornar-se ou deixar 
covardemente ficar como impotente testem 
de sua deshonra. (4) 




























Em agosto do mesmo ano, respondendo a 
adversário de valôr, Mahatma definia a expi 
são indú “Ahimsa (não-matar): “.. .não sig 
fica apenas um estado negativo consistente 
não fazer o mal, mas um estado positivo, com 
sistente em amar, fazer o bem, mesmo ao 
pratique o mal. Mas isto não quer dizer auxi a 
ao que faz o mal para que continue a cometer. 
injustiça, nem tolerá-lo pelo nosso consentimeni tá 
passivo... Por exemplo, se meu filho leva umi 
existência dissoluta, não devo encorajá-lo conti 
nuando a provêr ás suas necessidades, meu amor 
por êle me obriga, pelo contrário, a retirar-lhé 
meu auxílio, mesmo que êle deva morrer por isso 




























































(4) Gandhi — op. cit. — Pag. 106. 
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e o mesmo amor impõe-me a obrigação de abrir- 
lhe os braços, quando êle se arrepender. Mas 
não tenho o direito de obrigá-lo a emendar-se 
por meio da fórça bruta. Tal é, segundo penso, 
a moral da parábola do Filho Prodigo”. (5) 

Traços como estes, caracteristicos, do influxo 
cristão no pensamento do Mahatma, poderiam 
ser citados ás dezenas. Fico, porém, aqui, visto 
que hoje todo mundo sabe, pela divulgação da 
imprensa, pela apologia de Romain e pela tradu- 
ção do principal livro de combate de Gandhi, das 
suas ideias e do caracter de sua atuação sur- 
preendente. 

E' claro que Mahatma, ao par das suas claras 
intuições cristãs, exerce em falso, muitas vezes, 
a sua crítica, neste ponto deficiente, sôbre o fe- 
nomeno ocidental. E” tambem palavra sua que 
“a Europa hoje não representa o espírito de a 
nem o Cristianismo, mas o espírito de Satan”. (º) 

Eu sei que a Europa, e tambem nós do Novo 
Mundo, merecemos em muito, como castigo, o 
que ha de justo, e, como penitência, o que ha de 
injusto nessa sentença. Mas o que ha de injusto 
nela não é por isto menos real, embora pela fata- 
lidade da raça e por falta de informação, Mahat- 
ma não o possa compreender. 





(5) Gandhi — op. cit — Pag. 116. 
(6) Gandhi — op. cit. — Pgs. 118-119. 
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Mahtma apenas? Não. Tambem espíritos o! 


dentalíssimos como antes sugeri. Para cita 


como exemplo, dois apenas dos mais insignes 
momento; René Guénon e Romain Rolland. 
lucidíssimo Guénon, em cuja crítica do senti 
desta hora perpassa a sabedoria dos mais pr 
fundos doutrinadores da verdade católica, e qu 
no entanto, não vê o que de mais alto significam 
neste lado da esféra. E esse grande e pobre Ri 
main Rolland, que encontrou sempre o mais gi 
neroso fervor de inspiração para traçar as alhe 
epopéas espirituais, e não atentou ainda no h 
roismo divino dos seus compatriotas que, nesl 
mesmo instante, em nome de Cristo, sébRA 
planícies geladas das terras árticas, fazem o 
crifício da vida por salvar para a eternidade. 
alma de obscuros, misérrimos esquimós 


Tagore, e o seu canto novo 


Mahatma é caracteristicamente um pen 
e condutor de massas multitudinárias. No s 
pensamento e na sua ação é que se reflete o 
fluxo evangélico. Tagore é pura e altamente un 
poeta. Quando quer fazer metafísica, o que lh 
sai é um confuso protestantismo indú (“Sadha 
nã”), ou um melífluo, inconsistente idealism 
(EA religião do poeta”). Nos seus cantos de ré 
sonância profundíssima é que se infundiram q 


rítmos do sentimento cristão. (O seu teatro não 
faz excepção de nenhuma fórma. Pois que tam- 
bem o seu teatro é poesia pura.) 
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A mais caracteristica, deste ponto de vista, 


assim como a mais bela e profunda das suas “rac- 
coltas” de poemas, é, sem dúvida, “A lírica ofe- 
renda” (“Gitanjali”), em que ha o acento per- 
manente do mais diáfano misticismo cristão, 


Do panteismo brahamânico jámais extrairia a 


intuição poética os gritos da alma, sedenta de 
eternidade, para o seu Deus infinito, de que Ta- 
gore entretesse os seus poemas, Da alma sedenta 
de eternidade — porque sente que é da sua es- 


sência um destino eterno, o que contraria a noção 
da dissolução final em Brahma, que caracteriza a 
doutrina tradicional da Índia. Para o seu Deus 
infinito, — porque compreende que só no seio 
da infinitude divina poderá ser cumprido esse 
destino. 

E' este o sentido da linguagem de Tagore: 


“Vida de minha vida, farei sempre por guardar 
puro o meu corpo, porque sei que sóbre cada um 
dos meus membros repousa o teu contacto vivo. 

Farei sempre por livrar de toda falsidade meus 
pensamentos, porque sei que és essa verdade que 
acende a luz da razão em meu espírito. 

Farei sempre por afastar toda maldade de meu 
coração, porque sei que fizeste teu habitáculo no 
altar sagrado de meu coração, 
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Mas assim não acontece com o teu amor que é 
maior do que o deles, e tu me deixas livre. 

De medo que eu os esqueça, êles não se arris- 
cam nunca a me deixar sózinho. Mas passa dia 
após dia, e tu não me apareces. 

Embora eu não te nomeie nas minhas preces, 
embora não te retenha no meu coração, o teu 
amor por mim espera ainda o meu amor.” 


E porei todo o meu esfórço em te revelar 


meus atos, porque sei que é teu poder que me 
fórça para agir.” 
















: Diante deste sentimento da personalidade: 
dissoluvel, que Deus anima, porém mantém 
sua integridade sagrada, quem poderia confum 
esse poema com os cânticos de panteistica eb 
do “Ramayana”? 

Ha estrofes de Tagore em que se diria brad 
a dôr de uma Angela de Foligno, ou soluçar | 
S. João da Cruz, clamando pelo amor divino 


















Abandono inefável de Deus... Abandono para 
que o busquemos ainda mais ardentemente por 
nós mesmos. 

Mas nessa “lírica oferenda” ha sobretudo, uma 
página que mais do que todas as outras nos co- 
move pelo seu puro frémito cristão, e que traduzo 
aqui tambem, pálidamente, para encerrar estas 
linhas: 







“Privado da vista de tua face, meu coragi 
não conhece repouso nem calma; e meu trab; 
não é senão um sofrimento infinito em meio. 

um deserto ilimitado de sofrimento,” 4 


















x Dir-se-ia um éco do próprio Evangelho 


anotação comovida: “Eu ia mendigando de porta em porta, a ca- 


minho do povoado, quando o teu carro de ouro 
apareceu ao longe como um sonho esplêndido e 
eu perguntava quem seria esse Rei de todos os 
reis! 

Exaltaram-se minhas esperanças, e eu pensei: 










“ 1 q 
: «teus pés repousam aqui, onde vive o m 
| pobre, o ínfimo, o perdido...” 











dos nossos maiores místicos-teólogos, sôbre acabaram-se os máus dias, e pus-me em guarda, 
aridez espiritual e o seu sentido misterioso, à espera das esmolas espontâneas e das riquezas 
poema que dou abaixo em tradução vacilante: semeadas pela poeira, em toda parte. 

“Por todos os meios, êles procuram escond O carro parou onde eu estava. Teu olhar tom- 





me e abrigar-me, os que me amam neste mund; bou sôbre mim e tu desceste com um sorriso. 

















Senti que a minha bôa sorte enfim chegav; 
tão, de súbito, estendeste a tua mão direita 
disseste: “Que tens para me dar?” 
Ah! que pilheria real, essa de estender a n 
ao mendigo para mendigar! Senti-me con 
fiquei perplexo; enfim, de minha sacola tirei! 
tamente um grãozinho de trigo e t'o entreg 
E Mas que enorme surpresa a minha quand; 
fim do dia, esvaziando em terra a sacola, 
um grãozinho de ouro entre o punhado dos outi 
pobres grãos. Chorei então amargamente, e pi 
sei: Por que não tive a coragem de te dar 
o que sou?” 










KEYSERLING 






Hermann Keyserling, fabricante prodigioso de 
ideias e grande sofista destes dias, o quasi anti- 
cristo de “Homens-Simbolos”, o descobridor do 
tipo “chauffeur” da civilização contemporânea, 
o mago com seu “quê” de ridiculo da Escola de 
Sabedoria de Darmstadt, — é, no volume que es- 
creveu sôbre a Europa (Análise espectral de um, 
«continente), nem mais nem menos do que um pen- 
sador humaníssimo, de irradiante prestígio de 
simpatia, à fórça de ser simples e sincero. “Eu- 

ropa” é, talvez por isto, um dos seus livros mais 
profundos. 


Mais profundos e de mais alta utilidade para 
o espírito inquieto de hoje. O olhar sereno e com- 
preensivo que o filosofo passeia pelo complexo 
panorama dos povos do velho mundo volta cheio 
de uma luz tranquila de confiança: de confiança 
nas energias que “permanecem”, em meio da 
aparente derrocada total. Ora, através de todas 
as nossas ansiedades, nós andamos justamente 










Não foi, certamente, com Brahma que 
mendigo se encontrou... 
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desordenadas, assim entregues a si mesmas, sem 


á procura do permanente: do que se não É 
Pp q desfi o amparo de um grande exemplo conformador? 


em poeira ante o nosso desejo desiludido, co) 
acontece com todas as coisas em que tocan Keyserling sorri mansamente dessa apressada 
A crença nos aponta a permanência infinit liquidação da Europa. O olhar amoroso que vol- 
absoluta. Mas nós somos humanos, antes de veu para as realidades humanas que mais fundo 
ea fé mais ardente não nos eximirá do anseio tocam o seu próprio espírito não ficou decepcio- 
verificar que tambem neste mundo nem tod. nado. Porque poude descobrir sob as derrotas de 
fórças se dissolvem fatalmente, ou, pelo m um instante, sob os ridículos visiveis, sob as fra- 
nos, que nem todas as fôrças se dissolvem € quezas aparentes, o fundo solido das energias 
a rapidez das sombras matutinas. Quisera estáveis que, esclarecidas sôbre as mesmas, po- 
ter a certeza de que o efêmero desta vida é ti derão ainda desenvolver uma fecundidade mira- 
nos efêmero do que o supõe a nossa desconsolai culosa, 
humanidade, , Keyserling vê no povo inglês, por exemplo, a 
Keyserling, com esse livro, vem dar-nos par de todas as suas incompletações e deficiên- 
pouco desta certeza num domínio em que se co cias, uma capacidade formidável de receber novos 
centram, neste momento, os nossos mais vi impulsos espirituais, que nele penetram muito 
interesses espirituais. No domínio das milená mais profundamente do que em outros povos. 
realizações humanas, em que se fundiu e se € Daí o poder adaptar-se a circunstâncias inespe- 
talizou a alma dos povos que são hoje a expre: radas e mostrar-se apto para vencer as mais agu- 
mais luminosa da inteligência do planeta. das crises de transição do espírito do mundo. E, 
Demonstrada a falência completa do espiri aliás, interessantíssima a interpretação que o 
europeu, como se tem pr do f Hed mestre da Escola de Sabedoria dá ao extremado 
É a Re A AOS UE "a MERO] dera a terra de 
demonstrada a precariedade definitiva eo pre o sitio FP ep diz êl 
racter ilusório de todos os grandes sonhos racia E e pccniva penieitamente/eráta; (diz tele; 


Es vê em potência com os olhos de Deus. O são 
do homem. Se a Europa apodreceu tão depre: à rendimento humano acha o seu tom fundamen- 
— a Europa em que se fundiram elementos j 


a MPR À al imediatamente na sabedoria mais profunda. 
tão alta potencialidade ao calor supra-terreno d & EE E po RR PRC 

ORE e Por isso a Inglaterra, o país do positivismo ter- 
cristianismo — que será, por exemplo, em relay reno, da alta estima da riqueza, do são entendi- 
a nós do novo mundo, das nossas loucas energ q E ? 






















Gio ei 





















mento, hostil aos problemas, é ao mesmo 
o país da mais sublimada espiritualidade e 
peia. Raras vezes os intelectuais ingleses st 
tam comparação com os que produzem ot 
povos. Mas em nenhuma parte surgem. 
tanta frequência almas totalmente profund 
belas.” 

Nessas considerações em torno do “são ei 
dimento” ha qualquer coisa do iluminado rea 
de São Tomaz 

O capítulo sôbre a França é uma pá 
equilíbrio admirável de julgamento e sereniss 
isenção de ânimo, Os franceses são o povo € 
europeu por excelência, afirma Keyserling. 























formação germânica, como o seu, em que o di 
de restringir a verdadeira significação da F 































possua ao mesmo tempo dons de espírito c 
fórma; um povo que ame a criação e, po 
se oriente para fóra, um povo com o sentido 
realidade, A interioridade mais profunda en 
mesma não tem valor cultural; na cultura 







portante é a fórma, pois o seu plano é o da ex- 
pressão, justamente do ponto de vista do espí- 
rito, seu sentido único está em fixar ela o espírito 
na vida terrena e em refugir á contingência da 
ocorrência nova. Ninguem discute que a França, 
no século XVIII, encarnava a expressão máxima, 
da antiga cultura europeia, e hoje, que a antiga 
cultura está em caminho de perecer, esta cir- 
cunstância significa mais do que antes. Sem dú- 
vida, esta cultura não é, em geral, capaz de novas 
criações, e isto está na natureza das coisas. Com 
a nossa cultura não ocorre coisa diferente do que 
ocorreu com a grega: esta chegou á sua perfeição 
nos seculos V e VI e justamente por isto não 
produziu daí por diante nada de essencialmente 
novo. Mas em sua última época estacionária, 
além de criar algumas coisas deliciosas, foi, até 
o fim da helenística, muito importante para a nova 
éra. Pois só ainorma firme e invariável que en- 
carnava permitiu que a carne vibrante do 
novo acabasse por aderir ao esqueleto do tradi- 
cional...” 

Percebe-se em que sentido, a um só tempo glo-, 
rioso e doloroso, Keyserling atribue à França a 
capacidade necessária para vencer as contingên- 
cias do momento e continuar atuando no período 
novo que se abre para o homem... 


Seria dificil dar nestas poucas tiras de papel 
uma simples resenha da análise cerrada que 0» 
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pensador desenvolve em torno da realidade inte 
rior de outros povos europeus. Traslado, porém 
ainda, para aqui, algumas ligeiras indicações q 
melhor farão compreender o espírito do livro. 

“.. no ético, escreve Keyserling, a Hespanh 
se encontra à frente da atual humanidade eu 
ropeia. Nos demais países, dissolvem-se todos q 
laços que são condição de nobreza. Na Hespg 
nha surge, graças a estes, uma situação “ 
derna”, Na Hespanha surge a única democraci 
digna do homem, pois esta só é aceitavel no s 
tido de igualdade “para cima” e não “Mm 
baixo”, 






do que fez... A Alemanha é o único espelho 
puro que possuimos, pois a claridade francesa 
tem sempre como fundamento prejuizos pura- 
mente franceses. O francês não é nunca objetivo, 
o alemão o é em absoluto.” 

Ha ainda capitulos sóbre a Itália, a Hungria, 
a Suissa, os Países Baixos, a Suécia, o Báltico 
e os Balkans, além de uma página final de sin- 
tese sôbre a Europa, — página esplêndida, não 
obstante os seus erros sóbre o cristianismo com- 
parado com as religiões asiáticas. 









































ndo “ » 
E' longo e complexíssimo o capítulo refere: 


à Alemanha. E a análise atinge nele a tonalidade 
Por vezes crueis para o povo alemão. O que ni 
obsta que o filósofo conclua que a “Alemanha 
a conciência do mundo”, dando a esta express: 
o mais profundo valor, que ela comporte, 
“...a Alemanha é a conciência do mundo 
Isto de ha muito se reconheceu, mas num sentid 
puramente moral, sem aplicação á conduta polí. 
tica e, em geral, ao destino dos povos. Qual se, 
9 verdadeiro sentido claramente se percebe com- 
parando a Alemanha com a Inglaterra. A In 
glaterra não sabe nunca o que faz; a Alemanh " 
nada faz antes de supôr que sabe o que significa 
a sua atividade; e uma vez feito algo, o seu prin: 
cipal anelo é ter uma clara conciência do sentido 






Do livro todo se desprende — e nisto está a h 
sua significação essencial, — sentimento forte de 
confiança nos destinos da humanidade, conside- 
rado o assunto através da perspectiva das ener- 
gias, ainda capazes de atuação intensa e reno- 
vadora, que se abrigam no espírito dos povos 
europeus. 

Lothrop Stoddard nos deu um respiradouro na 
sua teoria de que os povos e as culturas não estão ea 
fatalmente adstritos, como os seres da natureza, 
a um ciclo determinado de nascimento, cresci- 
mento e morte, bastando a realização de certas 
condições para que possam, talvez, eternizar-se, - 























Keyserling, com este livro, nos dá a noção 
da permanência de energias numa esfera em f 
muitos apostam em considerá-las esgotadas p 
sempre, 

Palavras de encorajadora esperança, que u 
outro nos trazem. E de alto estímulo ao se 
esfórço construtor, de que tanto temos mn 
sidade, nós os povos desta America indecisa; 




























VON UNGERN 


Keyserling faz-nos, em página auto-biográfica 
de um de seus ultimos livros, esta revelação 
curiosíssima: “...minha avó materna... era à 
última representante do tipo ancestral mais ca- 
racteristico da família dos Ungern-Sternberg de 
Grossenhof, raça senhorial violenta, romanesca, 
e ao mesmo tempo muito habil nos negócios do 
mundo, e a respeito da qual não nos devemos 
surpreender que haja ainda recentemente produ- 
zido o “condottiere” mongol Roman Ungern- 
Sternberg.” 

Assim, Von Ungern existiu em carne e osso: 
a fascinante figura de guerreiro místico e feróz, 
de que nos fala Ossendowski em “Féras, homens 
e deuses”, não foi uma criação de artista, como 
por algum tempo O supôs a incredulidade fran- 
cesa. Existiu como qualquer um de nós, e foi, 
por cima, parente do pensador singular de. 
Darmstadt Y 
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Descendentes de cruzados e corsários | 





Como pura invenção artística, essa figura 
tranha seria das mais altas e audaciosas re; 
zações dos nossos dias. Mas, como realidade 
é mais ainda: é um surpreendente “signo 
tempos”, 

Todo mundo leu o livro admirável de Oss 
dowski. Relembrarei aqui, no entanto, ale 
dos traços mais fundos da fisionomia “de Y 
Ungern, tal como a viu, na sua travessia da Mg 
gólia em fogo, o narrador incomparável. 

E'o proprio “condottiere” que refere a Oss 
dowski estas coisas: , 
— A família dos Ungern von Sternberg éa 
tiga; provém de uma mistura de alemães e hú 
garos, dos Hunos do tempo de Átila. Meus asce 
dentes guerreiros participaram de todas as gu 
ras europeias. Foram vistos nas cruzadas: U 
Ungern foi morto sob os muros de Terusalé 

onde combatia com as tropas de Ricardo Ch 
ração de Leão, A trágica cruzada das crian 

essa mesma, foi marcada pela morte de Rai 
Ungern, na idade de onze anos, Quando os ma 
valentes guerreiros do país foram enviados 4 
fronteiras orientais do império germânico, cont 
os eslavos, no décimo segundo século, med as 
cendente Artur estava entre êles: era o bar 
Halso Ungern Sternberg. Esses cavalheiros foi 
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maram, depois, a ordem teutônica dos cavaleiros- 
monges, que, pelo ferro e pelo fogo, impuseram 
o cristianismo ás populações pagãs lituanianas, 
estonianas, livonianas e eslavas. Desde então, 
a ordem dos cavaleiros teutônicos sempre contou 
entre seus membros representantes de nossa fa- 
mília. Quando a ordem desapareceu no Grune- 
wald, ao choque das tropas polacas e lituanianas, 
dois barões Ungern von Sternberg tombaram 
mortos na batalha. Nossa família tinha o espírito 
guerreiro, com uma tendência para o místicismo 
e o ascetismo. 

Não pára aí a história impressionante. Vários 
barões von Ungern possuiram castelos na Livô- 
nia e na Estônia e deixaram fama de suas proe- 
sas. Um Henrique von Sternberg, cavaleiro 
errante, fez conhecidos o seu nome e a sua lança 
nos torneios da França, Inglaterra, Hespanha e 
Itália. Entre Riga e Reval, operou, como bando- 
leiro, o barão Raul Ungern. E outro barão Un- 
gern, de nome Pedro, foi corsário no Báltico. 


Ha, ainda, um famoso alquimista, do começo 
do século dezoito, que se chamou Guilherme Un- 
gern. O avô direto do nosso herói foi corsário 
no oceano Índico. E êle próprio, o fantástico 
Ungern de Ossendowski, era oficial de marinha 
e havia consagrado, segundo confessava, toda a 
sua vida à guerra ou ao estudo do budismo. E 
quando o encontrou o narrador de “Féras, ho- 

























mens e deuses”, tinha-se feito, êle mesmo, o g 
neral-ditador de um exército tremendo, que 
erguia como uma avalanche de sangue e de vi 
lência contra outra avalanche de violência e é 
sangue: a revolução bolchevista... 













Para salvar o sentido divino da existência. 





O mais extraordinário, porém, de tudo isto 
e o que fez desse descendente de cruzados e co; 
sários, como lhe chama Ossendowski, um do 
vultos marcantes da hora da grande guerra | 
da catástrofe russa, foi o motivo interior, a jus 
tificação religiosa que êle encontrou para a açã 
formidável que desenvolveu. 

O seu feróz exército da Mongólia, a cujos ofi 
ciais êle impunha regras severas de castidade 
abstinência, era o sucedâneo de uma ordem mi 
litar budista que tentára fundar na Rússia, e qui 
falhára. Com ambas as ideias, êle pretendêr 
“apenas” isto: proteger a evolução da humani 
dade e lutar contra a revolução, porque, dizia 
estava convencido de que a evolução conduz 
divindade, e a revolução à bestialidade! 

Assim, o “condottiere” trágico, que mereceu q 
titulo de “general sanguinário”, que lavrava sen 
tenças de morte com a facilidade com que um 
nós passa o lenço no rosto, e que dominou c 
tenas de homens com a prepotência de um tira; 
louco, mas fascinando-os como se fôra um si 




































































































































sobrenatura é n um p : 
“to construtor do mais radioso misticismo; por 


meio da ação heróica e do sacrifício imenso, cum- 
prido na ca: 
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1, — agia em nome de um pensamen- 


stidade mais severa, cc o 
mundo e o seu sentido divino da corrosão dos 
baixos instintos desencadeados.... 


Keyserling — Anticristo 


aliás, que von Ungerm 

clarividentes que co- 
nheceu na vida. Afirmação grave e na 
partindo de quem fez a crítica que êle fez de 
Schopenhauer e de Spengler, — 





que para êle 
foram pensadores de capacidade muitíssimo cg 
limitada do que nós, em nossa pobre ignorância, 
poderiamos supôr acaso... | ne 

Ha, ligada a esta afirmação, outra Edi e ; 
interessantíssima do fundador da Escola de E 
bedoria de Darmstadt: a de que, por f 
1915, von Ungern lhe predissera que êle, Key- 
serling, ainda viria a dominar impérios. 

Se isto se desse, O pensador de Darmstadt, E 
sem o querer, talvez, — teria realizado a metade 
do destino do “Anticristo” de Soloviev. 

O grande teólogo e poeta russo imagina o An- 
ticristo, em novela a que fiz ligeira referência 
alhures, aparecendo, inicialmente, sob os e 
de um artista e pensador de recursos deslum- 












brantes, criador de uma visão nova do muy 
— tal como Keyserling... 
Da magnífica irradiação espiritual desse 
tista soberano, resulta que os povos da Eur 
congregados em unidade admirável após o« 
clisma de uma revolução arrazadora, o chai 
Para exercer a magistratura suprema da su 
nação assim constituida. 
— Tal como Keyserling, na previsão do 
dottiere”..., y 
O resto da novela mostra-nos o Anticristo 
zendo-se ditador absoluto, espiritual e tempo 
do mundo, e tentando substituir-se ao pró 
Cristo na conciência religiosa do universo, 
Tal qual como facilmente se daria, se Key 
ling — parente de conquistadores e corsár 
filho de uma raça senhorial e violenta (“e my 
habil nos negócios do mundo”), e, além do m 
imbuido do sentimento profundo de sua pree 
nência espiritual na hora que passa — fosse, 
realidade, guindado ao mais alto posto de mi 
de uma organização política daquela ordem, | 
surgisse do cáos contemporâneo. , 
* 
* * 












































Von Ungern, Soloviev, Ke serling... 


Em tudo isso ha muito da steriosa vertig 
tártara. 


Quais serão as suas surpresas derradeiras 















FLORA E PAPINI 


Observei, em estudo mais antigo, o desborda- 
mento do invencível impulso individualista do 
pensamento de Papini mesmo na obra que êle, 
por certo, sonhou humilde como nenhuma e pula 
do pecado do orgulho intelectual: a sua “Historia 
de Cristo”. E mostrei como essa derrota do es- 
pírito diante do temperamento diminuiu a el 
ficação ao, não obstante, grande livro, impe a 
que represente, a esta hora, a pen E 
a evocação incomparavel, do divino, prodígio a 
Jesus, como tão ardentemente desejou o artista 
de “Un Uomo Finito”. 

Papini encontrou, porém, crítico mais na 
do que eu o fôra, para tal deficiência de realização 
do seu intento criador. Do: 

Francesco Flora escreveu sóbre a RR 
uma página esmagadora. Página em sepi 
as qualidades são negadas à obra, que . de 
“inexoravelmente medíocre e desharmoniosa”. 













































- E evidente a má vontade que presidiu a 
julgamento. Má vontade, e até uma bôa dose 
má-fé, 

Mas não vou aqui tomar a defesa do escrito 
Quero apenas salientar que, mesmo na sua 
tria, foi vivamente sentido que havia qualgr 
coisa de ilegítimo nessa “nova experiênciai 
Papini, e que a sua orientação falhára por fal 
de raizes profundas de sentimento cristão no 
espírito. 

“Papini entregou-se a Cristo, escreveu Frai 
cesco Flora, sem uma clara crise interior, 
=inaraia precipitação com que se entregou e 

ó ao E 

“negra ao espiritismo ou ao futurisn 

A magnificência artística poderia ter justii 
cado a obra. Esta magnificência, porém, é o q 
com mais fórça nega o crítico na “Storia”, & 
pini neste livro escreve mal, porque pensa e s 
mal.” “Este livro não conseguiu transfundir-s 
em poesia porque não se tinha tornado vida ne; 
comoção na mente de Papini.” 

























Ha observações de Francesco Flora a que nã 
podemos negar nossa adesão. Assim, quando 
anota como a. fundamental desharmonia do li 
a falta de humanidade e humildade cristãs, q 
violentamente resalta da frase com a qual Papi 
se refere ao volume, no prefácio. “O autor d 
livro escreveu um outro, ha anos, para contar 












melancólica vida de um homem que quis, em dado 
instante, tornar-se Deus. Agora, na maturidade 
dos anos e da conciência, tentou descrever a vida 
de um Deus que se fez homem. 

Nesta contraposição de Papini a Deus, e vice- 
versa, comenta Flora, não vejo mais'do que frie- 
za e chego a não compreender a seriedade com 
que Papini poude escrever que, agora, O novo 
livro lhe parece insuficiente expiação daquela cul- 
pa”; o que é uma supra-valoração pueril do pró- 
prio mérito em confronto com um pecado co- 
metido contra Deus.” 

Flora, que em páginas anteriores havia falado 
do renanismo de Papini, volta a insistir no as- 
sunto, para mostrar que o “historiador” de Cris- 
to afirma crêr na divindade de Jesus, mas tantas 
vezes se distrái que se desmente e é capaz de 
escrever períodos como estes: Platão sabia mais 
ciência do que Cristo... “Jesus nunca escre- 
veu... mas teria sido, no seio de um povo de ima- 
ginação possante... um dos maiores poetas de 
todos os tempos.” 

Aqui, o comentário de Francesco Flora é de 
encantadora jovialidade. 

“Ora, que Jesus, que era Deus, soubesse me- 
nos ciência do que uma criatura gua, fosse em- 
bora Platão, é coisa que Papini só poude escre-: 
ver porque sua fé vinha embebida do voltairea- 
nismo de um Renan ou de um Strauss. E' 
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y 
igualmente uma heresia o que diz respeito á poe 


sia de Jesus, heresia que, traduzida em linguagen 
miuda, significa que, se Deus quisesse, seria ca 
paz de ser um grande poeta. Deus, o criado 
da poesia e dos poetas, julgado pelo estalão di 
crítica literaria!” 


Esta observação faz lembrar, por efeito de 
contraste, aquelas maravilhosas páginas de Sj ; 
tilanges sôbre o corpo e o espírito humanos dk 
Jesus, — corpo e espírito de perfeição supre 


— que o Verbo elegeu para, chegando até nó 
redimir-nos... 


Esta página contra a “Storia” faz parte de um 
apítulo mais longo sôbre o “Romantismo néo- 
atólico” do livro “Dal Romanticismo Al Futu- 
ismo”, que o autor publicou ha anos atraz e de 
que tenho em mãos uma edição recente, é 

Para os que lerem o referido capítulo por in- 
eiro, Papini estará vingado. À 

Porque, nêle, Francesco Flora, — cetico, nega- 
ivista, em matéria de religião e filosofia, pre- 
tendeu fazer crítica doutrinária católica — nem 
ais, nem menos! — contra a obra dos recem- 
convertidos ao catolicismo, na Itália. E desapoia- 
do da “inteligência da crença”, se assim se pode 
izer, comete dislates de toda a ordem. Atinge, 
esmo, às raias do ridículo. 



































O tópico mais forte, porém, da condenação 
“Storia”, como obra de crença, da parte de Fra; 
cesco Flora, está nas linhas seguintes: q 


“Mas, deixando de parte qualquer outra co 
sideração, o livro de Papini contradiz o cristia. 
nismo pelo espírito de acritude e de ódio que lhe 
EN grita, raivosamente, em cada sílaba. Amor, amo; 

Mu escreve a cada passo este falso cristão e, no en- 
q tanto, supura veneno de cada póro e mergulha 
o seu vocabulário no esterco... E 

















* 
* * 





O livro de Francesco Flora é tumultuante de 
clara e viva inteligência. Um só ímpeto de pen- 
samento borbulhante através de quatrocentas e 
tantas páginas em medida larga. De pensamen- 
to, e de alegria de pensar. O livro todo se ilumina 








Mm E eu Ren qu eo Jesus viesse julgar 05 mola dessa gloriosa euforia do espirito que, exercendo- 
Ro tos e os vivos, para nós poderia haver ainda uma se em sua essencial atividade, sente melhor a 
im esperança de salvação, mas Papini, com esta Vida plenitude de si mesmo. 

y de Cristo, alcançou o inferno por toda a etern Francesco Flora vem, no entanto, embriagado: 
y dade; tão só pelo rancor que nutre contra o 


i 1 eneroso da própria juventude. 
homens.” ainda do vinho g própri 


Eid! 






























Goza volutuosamente a volúpia da intel 

Mas ainda não sentiu a gravidade do per 
mento. De maneira que, construindo na a 
movediça da arte e da filosofia, esquece o: 
cerces profundos, ou não pode assentá-lo 
não ter à mão o material de eternidade da 
periência. 












Seja como fôr, todavia, o seu estonteantem 
barismo com as doutrinas estéticas e filosofi 
a fluídica corrente do seu pensamento crítit 
brilho e a firmeza das suas sentenças audacia 
prendem-nos num encantamento longo que 
deixa tempo para os protestos que nossa € 
preensão das coisas vai formulando passo a pai 























Apenas chega um momento em que pe 
mos, de pronto, toda a fragilidade desse jog 
lismo doutrinário, E” quando Flora penetra | 
priamente a esfera do pensamento metafísic 
religioso, em que o jogo do espírito tem de m 
trar-se a uma luz que não mais permite os g 
escusos e as prestidigitações alucinantes. 


E" quando Flora pretende fazer a crítica 
atitude de espírito dos recem-conversos ao € 
licismo na Itália, com o mesmo “aplomb” e 
pertinência com que vinha jovialmente j 
poetas e escritores, desde D'Anunzio, so 
qual, aliás, tem páginas deliciosas, até ao 1 
jovem dos renovadores da arte itálica. 
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Para Francesco Flora os néo-conversos são to- 
dos uns pobres românticos e doentes. Repousam 
o espírito cansado na ideia de um Deus abstrato, 
— por impotência pura e simples. Procuram 
nessa ideia um refúgio para a própria preguiça 
ignorante. E a paz profunda no rítmo de algumas 
palavras adormentadoras. Renunciam, em suma, 
ao pensamento, para não se darem ao incomodo 
de afadigar o cerebro. 

Esta não é a única das afirmações do crítico 
em que transparece nitidamente a funda vacui- 
dade de alma que êle esconde sob as roupagens 
do seu ardente e arrebatador verbalismo. 

No correr do capítulo intitulado “Romantismo 
néo-católico”, faz o jovem crítico italiano toda. 
uma exegese — á sua moda, bem entendido — 
da doutrina cristã, para uso dos néo-conversos, 

Mas, o que sobretudo me interessa, neste ins- 
tante, é aquele superficialissimo sentimento que 
êle tem da ação imperiosa da graça, levando o 
pensamento rebelde de alguns homens á submis- 
são gloriosa que, nesta hora de orgulho vão e 
desenfreados apetites, é um vivo testemunho do 
Espírito. 

“Os novos conversos, escreve Flora, fingem 
acreditar que basta depór nas mãos de Deus os 

trágicos problemas da vida, para se sentirem li- 
bertos de uma vez para sempre.” 















Aí é que está o profundo. engano do crítico 
futurismo, q 
Não conheço a obra dos néo-conversos da Itá 
lia (pois que se trata apenas de artistas e per 
sadores), a não ser a de Papini. É 
Flora, porém, não analisa “expressões” d 
conversão, mas o próprio fato da conversão en 
si Por isto as suas palavras se aplicam aos con 
vertidos do mundo inteiro. í 
Ora, o que positivamente estes convertidos 
não pensam é que, depondo nas mãos de De 
os trágicos problemas da vida, ficam déles pa 
todo o “sempre libertos, O que, sobretudo, não 
é verdade, é que o refúgio em Deus seja um re- 
fúgio á preguiça ignorante. E' que esperar da 
graça de Deus a palavra última sôbre o nosso 
destino seja “fugir ao tédio de interrogar “ques: 
to enorme mister delPuniverso”, j 
O ato interior de submissão a Deus e 4 sua 
Igreja, numa inteligência de artista ou de pen- 
sador desta hora, antes de se completar com 
um ato de fé, foi um anseio profundo de logici. 
dade. A inteligência compreendeu antes do co 
ração aderir. Onde o crítico leviano vê um gesto 
de covardia intelectual, o que houve foi um triun: 
fo da inteligência e da vontade ultrapassando-se 
a si mesmas. 4 
O maior engano, todavia, está em supôr Fra: 
cesco Flora (e principalmente em atribuir esta 
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suposição aos néo-conversos) que a adesão pro- 
funda e sincera à crença importe num repouso 
emoliente para o espírito. a 

O ato de fé profunda alimenta O espírito de 
serenidade divina. Ilumina-o, porém, para que, 
sem tombar, êle possa vêr até ao fundo os abis- 
mos que se escancaram dentro da sua própria 
realidade. E tenha, sem desfalecer, a visão inte- 
gral das perspectivas infinitas de miséria que e 
alongam entre as brumas do nosso mundo moral. 
E compreenda mais vivamente como são, na big 
dade, trágicos os problemas da vida, pois só olha- 
dos através da crença, isto é, em função da eter- 
nidade, é que esses problemas mostram a sua 
verdadeira face de dôr e de vertigem, diante da 
qual os homens passam, as mais das vezes, numa 
inconciência aterradora... 





























REMARQUE E A GERAÇÃO SACRIFIC 





Lendo hoje (1929), onze anos após a assina; 
tura do armistício, o grande “livro da guerra 
de Erich Maria Remarque (“Nada de novo | 
oeste”), brota-me do espírito o mesmo pen: À 
mento que me veiu quando li as páginas de “ Le 
feu”, de Barbusse, e de “Menschen im Krie E 
de Andréas Latzko: “se por alguma coisa o con 
flito mundial de 1914-1918 ficou assinalando ni 
história do espírito humano aquisição nova de 
experiência, foi certamente por haver cris) 
zado de modo definitivo o horror á guerra, ap: 
sentando-a em toda a sua crueza e miséria ) 
desnudando-a de todos os preconceitos e conven: 
ções que a tinham até agora justificado aos olho! 
do homem. (1) ] 

À impressão profundíssima não se desvanece; 
da minha alma no correr destes dois lustros pa 
sados. O livro de Remarque vem encontrar-m 









(1) A igreja silenciosa — Pag. 37. 









na mesma situação de espírito, não obstante te- 
nha sido o mundo invadido, depois do periodo de 
depressão imensa que se seguiu à guerra, por 
ondas plenas de um sentimento novo das coisas 
que, parece, apagou na alma coletiva o protesto 
angustiado da primeira hora. Ha, talvez, uma 
explicação sutil para isto. Mas vejamos, primei- 
ro, a obra admirável de Erich Maria. 


* 
SR 


Em face dos lances de epopeia de “Le Feu” 
— no mais genuino sentido da expressão e da 
surpreendente eficácia da sátira de Latzko, o 
livro de Remarque apresenta uma tal condensa- 
ção de vida interior que o põe, como documento 
humano e realização de arte, à altura, pelo menos, 
dos seus dois irmãos mais velhos. 

Ali estão, como em “Le Feu” e “Menschen im 
Krieg”, todos os calvários inimagináveis da luta 
formidável. Todas as dantescas cênas objetivas 
em que se vê o homem esmagado por uma ple- 
nitude de angustia que só a grande guerra nos 
permitiu conceber. Mas ali está, sobretudo, o 
que nas outras duas obras resôa apenas como 
vago contra-canto que a vibração épica ou o es- 
cárneo da sátira mal nos permite ouvir: a reper- 
cussão dolorosa, nas fibras essenciais do espírito, 
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da catástrofe moral que se sobrepôs à catástrofi 
material do conflito tremendo, 
- Remarque focaliza, de modo particularment 
intenso, — o que não haviam feito os seus predi e 
cessores, como nota Andrade Murici, — o pros 
blema da geração literalmente devorada pel: 
guerra. Isto é, da geração dos que estavam n 
limiar da vida quando ela os absorveu e que 
mesmo não havendo perecido no campo “de lué 
se viram aniquilados para sempre. ; 
Houve os que já possuiam uma alma cristali 
zada, quando rompeu a guerra. Os que tinh; 
a sua profissão, o seu lar, a sua visão do mund 
ao serem chamados para as mortíferas trinchei 
ras. Estes sofreram o abalo violentíssimo, cu 
ram a dôr inesquecivel, mas, de um modo ou de 
outro, reataram o próprio destino ao se liber 
tarem do pesadelo atroz. 
Houve os que se faziam homens no mome 
: em que as bôcas de fogo silenciavam e num 
M gão em meio do deserto se firmavam as base 
do armistício, Estes suportaram o ambiente di 
aflição das primeiras horas da paz desoladora é 
tiveram de abrir brecha na vida a golpes de es 
tôrço redobrado. Mas vinham de alma intac : 
para iniciar a longa caminhada. 7 
Entre uns e outros, no entanto, houve os qu 
foram colhidos em plena adolescência. Os me- 
. ninos de 17 a 20 anos, que ainda decifravam, 
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bancos escolares, o sentido: das coisas e da vida. 
Estes foram, simplesmente, a argila plástica, a 
miseravel argila que a guerra amassou em san- 
gue e em que imprimiu o seu estigma inapagável. 
De volta da luta, desconheceram o mundo. Fica- 
ram sendo fantasmas entre realidades que não 
podiam compreender e não os compreendiam. 
Foram os totalmente sacrificados. Mais sacrifi- 
cados ainda do que os mortos, porque tiveram 
a morte-viva da inadaptação absoluta g da tris- 
teza infinita. 

Ora, houve tambem, entre os que viveram a 
era da grande guerra, embora sem dela ter par- 
ticipado, uma geração correspondente a essa do 
martirio pleno, em cujo espírito o ambiente uni- 
versal do conflito imprimiu qualquer coisa daque- 
la indelevel marca diferenciadora. 

Foi a dos que tiveram os seus primeiros estre- 
mecimentos profundos de conciência acordados 


pelo éco do ribombar longínquo dos canhões. 

A humanidade que, antes do rompimento da 
luta, já vinha vivendo a sua vida definitiva, atra- 
vessou o período de fogo como um hiato desnor- 
teante, sem dúvida. Mas como um hiato, apenas. 
Do lado de cá da refrega, as condições de exis- 
tência mostraram-se profundamente modifica- 
das? Que importa: cada um, fosse como fosse, 
firmou de novo o pé nos sentimentos condensa- 
dos de antes, e, se teve de sofrer o choque das 




















concepções novas que surdiram do cãos, poude, 
em compensação, na peor das hipoteses, reco- 
lher-se à intimidade de sua alma, onde a sombi 
da antiga vida era ainda uma sombra de re- 
pouso. ] 
dé Os que abriram olhos concientes para o mund o 
já em plena atmosfera do após guerra, encontra- 
ram a euforia da renovação e da libertação. E 
sem compreenderem de que raizes amargas n - 
cia a flôr prodigiosa, puseram-se a cantar a all 
gria da vida. Mas que sentido trágico, p: 
muitos de nós, tem a infantil despreocupação a 
que o vão fazendo! Tanto mais que, examinad 
em sua essência, essa despreocupação alegre en: 
volve negações tremendas e uma ausência aluci: 
nante de muitos dos basilares instintos que tên 


aee o homem na sua perene construção dg 

























Que sentido trágico para muitos de nós 
crevieu. Esse “nós” quer referir-se, justameni e 
aos que não estão nem no primeiro nem no se- 
gundo dos casos apontados, Aos que foram sur- 
preendidos pela guerra quando começavam À 

pensar”, e de cujo pensamento, de cuja con: 
ciência, o fenomeno da guerra, com todas as suas 
sugestões inesgotáveis, ficou constituindo para 
sempre a essência nuclear, K 


À Porque Os primeiros, os que antes dela se ha 
viam cristalizado, de alguma fórma a esque ç 
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ram. E os segundos, os que de fato não a acom- 
panharam, não sabem nada da dôr desconhecida. 
Mas “nós”, os que recebemos dela o batismo da 
conciência, sentimo-la ainda hoje pulsar dentro: 
de nós. 

E assim, entre os que esqueceram e os que 
ignoram, ficámos como que murados, sentindo 
interrompidas as mais essenciais comunicações. 
do espírito. 

A humanidade velha não nos entende no nosso 
anseio de reconstrução e de renovação. A huma- 
nidade nova, “libertíssima”, não compreende a 
ligação que fazemos do ardente desejo novo com 
o fundo eterno da ansiedade do homem, e estra- 
nha a resonância grave que encontra na nossa 
mais pura palavra de alegria. Estas considera- 
ções explicam muitos dos dissídios presentes na 
esfera da arte e do pensamento. Mesmo de dis- 

sídios, afinal de contas, de importância secundá- 
ria, como o do movimento brasileiro de renovação 
modernista da arte, em que vemos lutarem, entre 
os pesados mastodontes do passado e o bando: 
irresponsavel dos meninos em fraldinhas, todo 
um grupo de artitas e pensadores sôbre cujo es- 
pírito pesam concepções que hoje quasi ninguem 
mais compreende. 

















O livro de Remarque, pois, tem para nós, 
desse grupo, uma significação particular. Ent 
as grandes obras nascidas do conflito ficará se 
do, talvez, a mais comovidamente recor: 

Mesmo porque, sem de maneira alguma obse 
cer o vivo prestigio de beleza da obra de And 
Latzko e de Barbusse, mesmo a de outros 
dores, como Dorgelés e Stefan Zweig por e 
plo, — ela nos dá algumas das páginas imori 
douras de arte e um dos mais lancinantes grit 
de liberação com que o homem se penitenci 


pecado da guerra, 4 
- 7 
Se é que se lhe pode atribuir este pecado, | 
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“Spengler e a nova curva da sofistica”, 
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